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Secretário de Fazenda diz que 
arrecadação está sob controle 
Povo reclama serviços 
da Expresso São Jorge 

l:m dos proolcrnas scrt<~!:> a 
,cr entrcntádo aqui em l\:o,_J. 
ÍJ-uai;;u e, se-m somt,ra de L.U· 

,·,uas, 0 e O t ransportc colcti­
,-o. ~ão enten..;..emos como 
ainda é permitido o tipo de 
1ratamento oferecido aos 
usloários pelas empresas de 
ónibus. num Município que ~e 
empolga em ser o oitavo do 
Brasil em popdaçâo. A falta 
de- plan!ficai;ão nos o.iversos 
:-etores de ati\"idade ~o po­
der público se traduz clara­
mente no crime 'llle vem sen­
êo cometido impunemente 
rontra 1 milhão tle pessoas. 
que se , ·êem diariamente 
obrigadas aos maiores sa­
crificios para aoompanhar es­
~e crc-scimento dei.ordenado, 

IRRESPOl\"SABILIDADE 

Há muito tempo que o CL 
,·em denunciando os péssimos 
sen;ços prestados pelas em­
prt->S-as de transportes coleti­
VOs dl' Xova !eua~u. muito 
c·mbora C'Sse nosso esforço e;n 
~clarecer determinados a~­
pectos da questão até hoje 
não tenha estimulado nos'-:as 
autoriàaries a punir certas e,m­
pre-s~ ,iciada!.- em práticas 
que não condiz.cm com as ne-

cc-ss1dadcs de no::.~a PoPula­
tão. 

Em sessão plenária <la Cá· 
mara Municipal de Nova 
Iguaçu ( dia 27 de abril l. o 
Vereador Américo dos Santos 
levantou muito bem o pro­
blema, acusando inclusive 
uma delas. a Empresa e e 
Transportes Vila Rica, QL:~ 

vem deixando muito a esc­
jar ... segundo pala,·ras do pró­
prio Vereador. na prestação 
de serviços no setor de train­
portes neste Município. 

EXPRESSO ~ÃO ~ORGE 

A empresa de ônibt1s Ex­
presso São Jorge, parece-nos a 
mais irresponsá,·el e displi­
cent<" de todas. Com \'ária 
linhas, e sem condições de um 
tltendimento pelo menos ra ­
LO::ind, esta empresa mantém 
em criculação autêntico:; f<'l'­
ros-velho~. i;onr'o cones' ante­
mente em risco a vi ·a ri.e 
tantos quantos dela se 11tili· 
zam. 

01 moradores dos bairros. 
Jard•m Roa Esperan(,'a, Ca'oa­
ha e- Vila Operária estão n•-
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faria lima ijuer elevar pa~rão 
~e vi~a ~a população 

O Gon•mador F'éiíia Lima, 
ao entaegar a RJ--85 - r.ve­
n.i-.a. :\utomóvd Clube. H.;an­
Jo a Estrada e.a SoHdâo, em 
KO\a ..gua~u. a Vilar do::-. 'Te­
le -, salientou que • muno 
matS importante q•Je os q:.u. 
1õmetro,; de estrada, esta a 
eleurâo do padrão C:e vjda 
<la PoPolação" 

P..ec-cr.JCionado pelo Prefci o 
fo No\a Iguaçu, Sr. João 
Batista Lobanco, e autorjda­
des, rect'heu : o Chefr. ,to 
E>:::CCUti\·o iguaçuano os cum­
Prirnento,; pelo trabalho que 
, .. m dettn\·olwmdo na Baixa. 
da Disse o Sr. L~Jbanco, ao 
S81Jd~r o Sr. Faria Lima, que 
~le e o primeiro go\'erna,),>r 
que te\·c a coracem de cn­
fretitar os problemas locais. 
de uma região que é um 
Brasil em miniatura., pro;(m­
dr.i-se e retir6·la de sua posi­
cão r!e pot.r,-za, para tran -
fnnnii-Ia " dar.lhe o lugar 
que me-rect~. por sua J?entr nr­
rte-ira ~ trabalhad,,ra 

r,OVFR'.IIAD<JP. 

Disse o Senhor Go\ e,-nador 
'1ue- o f">'ntencLmf"nto q11t- exi,-
1~ (·ntre o.i. go\·emos federal. 
·~t41dual P m1miMpa', na r<·a-

lizatão c!e diferentes ob:r~. 
vem :endo pleno ex,to Retc­
f'lU·Se ao programa e~r,ecial de 
recuperação de escolas _ 
CA.kE-, à reguJamentae;ão uo 
pagamento de todo o 1 uncio­
naJ1,-1-mo, ao reequipamento c!a 
Pohc1a. ao.i projetos e reali­
zaçôc-s e obras de sanearnl"n­
tQ, à aplicação de 400 milhÕC's 
no ahast{"Cimento de água e a 
con~truc.:ão de postos de saúde. 

Disse mais adiante que, ao 
ser convidac.'o pelo Presidrnte 
da . República, para ser o pri­
meiro go\'ernador do no\'o 
:E:~tado. a.~sumiu um compro. 
m1s!.o df> fazer um programa 
de r.-overno baseato cm honc:.­
titlade administrativa, d~pon­
do de um r:rup,o fe 1t'cni00<: 
<'a:imzes dC" eficientemente ad. 
m10is1 rar o Estado para con. 
quistar 11 mPta que ~ tambem 
a do Govt>rno Fedel'Bl · .--re-vA,· 
o pacfr.itn df" v.i'.'!ít d11 popu la. 
c:ão. 

Não são o..i várhi 1111i1f>. 
'rTlPlr'>-. df4 PC"fr~dac rtr> rorl,-. 
...,,..m Mnc1rui<lr,i;o. n<·m n ,ni. 
n,~ .. .., ,..n,;,plrn~ i,w,-..fiff" 

nh1• rPrn·MPr"am ni1111. 
,..,,.r rn,or,- n.c:.n1; nl,r;:_ ,. ,&in, n 
,.. .. ,.. (Ollta ohr"- tNl7 Pm b.-~nf' 
fit·•,, J'Mlra a popula<-ão 
disse 

MAURO MIGUEL 

Em roc:.sa e· ,çao próxi:na 
passada fizemos um chamn­
mento às autoridades êa Se­
cretaria ::\1 nnicipal de Fazen­
da com referência aos péss~­
mos serviç0s dispensa~~os ao 
püblicô no setor da re-cebe!'O· 
ria daquela Secretaria. "En. 
rr1 anto os contrib;iintes (di. 
zíamos l. alguns nervoso5, es. 
peravam a vez de serem aten. 
di -o<:, num ambiente de gene­
ralizac'o 'umulto, alguns fun­
cionários, como se J ada esti. 
, ·esse acontecendo lã fora, 
·nlmamente oatiam um ani. 
:-nado napo entre um gole e 
outro de um bom cafezinho". 

SECRETÁRIO EXPLICA 

O1ivido esta semana • -:>r 
nossa reportar:em, o Sr. Mau­
ro ~li~ael, Secrettrio ::\1• ·ni=i· 
pai de Fazenda, r'isse QllP o 
problema já está sob contro­
le, e que em breve todos os 
entra\·es que atualmente ain­
da se v<"rificam serão sana­
dos. Argumentou 1Iauro ~fi­
guel qu(' esse tum,•I o dc>COl"· 
re de al1umas mor ifica('ÔPS 
implantadas por aquela Se­
cretaria, com vistas à a14iliza­
ção dos trabalhos mas q·1c­
até entt:o ainda não haviam 
sido tota t nente apli,..adas. E'-­
sas modif!cações, segunc!o afir­
ma o Secretário da Fazenda. 
dizem respeito ao novo ºméto­
do de endereçamento que es• 
tá sendo atualizado, levando 
em conta a ordem alfabé1 ica 
c:as rua.~ - que serão cadas­
tradas por dístritos -. e o 
novo critério que já entr0t1 
em fnncionamento. 1.ual sl•ja, 

o de se enviar todas as guias 
através c'o serviço especial do 
correio. 

Um outro motivo que 
transformou a Recehcdoria 
Municipal n u m ver :ade-iro 
pandemônio - segundo afir­
ma Mauro Miguel - foi o 
atraso das guias. Comumente 
estas euias São- entre::ues ao 
Município pelo Centro de 
Processamen' o de Dados o 
Estado do Rio de Janeiro 
(CEPDERJl até o clia 15 "e 
janeiro. Este ano acres­
centa - as g:Jtas só cre~aram 
ao Município a 15 de mar('O. 

'T'F:~TFMUNHOU A 
DENúNCIA 

Em 'Tincípio, o Secretário 
d<~ Fazenda não c-stava mr.J.ito 
r.!'cpc-nrn a acrerlitar na di~ 
m<'nsâo -"a C:enúncia por nós 
forml lada. No entanto, para 
melhor nos situarmos, leva­
mos afl,!11ns contribuintes ao 
seu gabinete, e um deles exi­
bia uma ficha que compro. 
vava estar o mesmo há 20 
dias indo e vindo aos guichês 
<'a Recebe~~oria da Fazenda. 
z;;<>m qt1e até aq,1e-Je momento 
1 ivesse conseguido apanhar ac; 
guias para o pagamento dos 
imnostos ric vário;;; i•nóve>is. 

Diante d<- tal providência, o 
Secretário Mauro Migt•el não 
só aceitou as críticas por nós 
formuladas, mas ainda 0'.1\'iu 

atentamente aJzuns conselhos 
<' su,:estões do~ contribuintC":-, 
para um melhor aproveita­
ml'nto cios tra•:-alhos no sc'or 
r'e arrccada('âf). 

Aveni~a Getúlio Moura --
a anti-técnica da ~renanem 
Em trabalho que iem üv1 

da alguma olereet·rá elem""· 
tos valio~os ao Co\·c·rno :\1· -
nicipal, para a rea\'alia<,·âo de 
sua política no se-to,- d,~ ob,·a-; 
púhhcai, o agrimt.>nsor Frt• e, 
rico Fc.•rnandL--s PN~ira fa.1. 
nes1 a E"dição, um trahalho 
cntloo s;:tJtn(· os: ist·f"\1('os 
dre-naet·m t· &aneamPnto ora 
t"xN:-utadoq na Av GPlulio d~ 

ltoura r1a..1~s '- l' uin e: t:.1-
110 pr ciso dC' um teC'mco Q\ll!' 
vc-m Sl' tornon,,o u,n c.•spont1:1.­
nc-o colal"'C)rador do Pr feito 
Lubancv. A tfi,• f·t~JJeito. 
ca~ indagar .1qui st• o Chefr 
io Executiv cnc:-•uu L>-sta CO· 
tar,orac!'lo como uma 1~1 con­
tribuição U. Admlni$tr-a<,·ão Pú 
h)i<'R Munic-1pal 
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TRIÂNGULO VICIOSO il 
O s, ,.,., tú, 1rJ d, Fr1._Pt11fo, JI,11t1D .\figtid J1,11,1ueu·u 

(fr cr . . Fm .<.:u,1. d,r-f,,n,1_·t)f'!9 110 CL e8trt 131-"11tJt11,,, te11tr1i 
,p, a,j Jt1.<f•1fir r fdf' mrlflO corn tr1. JK,I' ~inn/1, O-'i ,,nf,'fl• 
n'.<.i 1\11,.<fotlo.<f à 1/ rru'•<11/,,ç,io pelos 1101·0,i m• ;og d, pro,·u,. 
;o.,1,nr>Jtfo tio.<.: g1111,., rlf' n rolllin,rnfo ,1,, tmpo.<ftnlf, 1101,1 
,,n•n°y1

•,,_.,. "º r .'EPDENJ. t5rgúo e,rt,• r.1u, nrm ~nnvre 
nttl•1flm ,, 11,-,.,,~:-i,iriu oo,1tw1(jtl,,,f(, en1 ."IPU!I r·on1i,ro,,t1RRO'I' 
,om 11 .l/1,wnp,1/:•l,uJ, .\J,,R nrio f.OrlPru, tJPr ,,,.. ,111trt1 
,,1,n1riro . Afwo! d,· cot1ffl.<J, '> CEPDERJ é llm 6rg,io ,1,~-
1·n1r11lwlr1 <'" p,ol.Jl1 uwt wo 1,dmi,1t.,tr<4tll'a d,. x,,n, tq.,,,. 
ru . No dia , m ,,1u' u P,·cjl!itu,·,1 pud, r mante,· o """' pr6-
/A·1n rr,1fl'o <L, 11rocc.<.t~•rnwF1to (1·1·p,n'tiçiir• já ,mµresrin,lí-
1 d num .'11•.:11i,·iJ1IO tlP n..-,t., de um nl-llhrio rlc h,,bifonte.,,, 
"''' n:: ,, an·1·1·,ul//l;:rio se)'.1 rc(ll,nentP agihz,-,do ('m 1-rorei­
to l/O,<l ro_t,,,_.., píb/t('O.<l nilHPl'1p,d.,. 

L"m. 11.•n;N'fO do., 1,vn'I: grm·rs rlo problento. ,to ~,tt,,,t­
to, 11<i,)' /o: ,ibordudo pdo SrcrPM,-;o ,ll,,1uo Migud Juu­
q:cora Gurr·ez 1,,ii,,,. nos purerer 111.1-" IIOT 1on11 r_pu!:.,:tiio 
].ttir,,mhlie de <Hdem étiC<.t, pois Mauro Miguel é fllmf.Jém 
~m fu,11cionár-io municipal, uindt, quP. do /!~, <.t!ii-0 a,,pe,.;o,· 
e do inreua co-nfimtÇ(t do P,·efejto Joüo BHtUjta Lub,wr-oJ. 
Qucremo.j nos referir à cartn,:,it1 de pesso•ll técniro httbi-
1itado a eJ.ercer cletermhwdas Junções 1v1 Se<.Tefor:,, de Fu­
::cnda, ron-w de resto ,ws dem,(r~, re.lXrrtições ela Pre/ei­
tu1'<1 Muniriv,l. O ticio de um" cst~turn. 1tdministmti1·0 
ainda nüo balançada por uma ri[JOl'OS(l recir1agem dP. seu 
f#l:.<.;.'10<tl em ,<::etores de ritHl llnportrí,irin, romo 1;: o c11.-;o 
da Secretaria de Fm.ern:l«> L·em inibindo o dese,n:olt.;nvm­
to normtil dn móquimi udm11üstratu:a, 11pe.,ar dr(,'J te11tu­
tin,s já rerellui«s pelo Sr. Prefeito no se,itvlo de ,,ue 
noi:os critérios de org«niz<.u;ão e trubl"tlho ~ejam tmplmi­
todo.'> " curto pm:;o parn que o scrt Got·enw n'1o f)(IJj-'5e 
cm brm1ras nurens, fl{>e8f1r do pouco tempo de rwoul,ito. 
Mm1 com o qu11dro de que di.~póe, tonu,-.~e 1·errlmente di· 
ficil ao (ttwtl Prefeito ~inamiw,·, l'Omo é do s~i.: dese)O, 
u .4tlminiMraçüo Mu.mcipul, pdo menos se con., demrr.•os 
que Nova Iguaçu é um Município com u1gu11~ pro~lem,,.i 
de Estado a. resoll:er. 

Ma.ia ccrnsu de tudo isso reside em que os politi,o", '( 
cada a,10, utilizando.se áo empregWsm.o co1r10 ,ínico mr o 
de alrcrnçrrrem cargos eletn:os estimulados pelo nosso pOlk­
ro:,:;o colégio eleitoral, têm prot-ormido contimu.cncente, h.ú 
cer,v de uns 15 a~ios até oqto, o empermme11to cr,---.i;­
ce11te da Admü1i.8traç•io Püblira [0('(1/, co,n eHormes pi'e­
J<tí:::os JXtrfl a. r,opuloção iguoç-um1n. 

O empregu1smo foi p r o m o v i ,t o pelo dt-.'ie µo­
litica e hoj~ /1,mcio,Ht t·omo um renl<,deiro ui ·1rt-·r, ,1 

corroer, lentu e proftmdr<me,,tc, ,ts e)1tr1Mh•1, dr-..C(e org,,-
11ismo que é a Prefeitunt M1t,uci1x1l de Norn Igu·içu, q~ 
mai.~ dia, menos dút, acubará .-rofrcndo nor11 inten-fmÇiio, 
" ronselho, cvmo .wmprf:, dos p1'6pr:o.<: C<ru.s,ulores rle~<ll.."-f' 
nwl seguramente inc-urârel. 

Ntlo falo mos cupo, romo pôde obserr(lr o leitor, em cfr­
r do 1·irioso, pois f-'1Jft'1rd€.mo.<: que o mttis certo seri<t f, . 
lur num triitlrt;ulo t-·1cio.<:0J em ci:.jos t-'t1rtices sec1K"ontrm,1 
o eleitor, o politit·o e e, Prefeitura. 

Justiça não é levada a 
sério em Nova Iguaçu 
Na edi1:ão d~ 21 do mês 

c..e abril, Jemo::; no •·o Pon­
tual" notícia em que se C...e­
nunciava o Administrador de 
Miguel Couto, Sr. Ed,·aldo 
Ba1lão Loureiro (O popLilar 
VaváJ, como um homem "que 
11ouco hga para a~ leis··. A 
denuncia C..:e•,.-ia-se ao fato ua­
qucle AdministraGor Distrital 
ter ido de encontro à liminar 
concedida pelo Juiz Jm,é Este· 
ves Pena Fírmc, que proibira 
a demolição de um prédio 
pertencente a Eli Carvalho 
Pct·eira, e que Iium gesto de 
at-uso de po.i~r. e desacato ~ 
dl'tcrminação do ,!uiz, fizera 
valer a "lei da..,;; sel\'as". 

Trat<'mos à baila este fato 
para retorçar a tese de que 
aqui em Nova !gua('u estamo· 
todos exl)Osto::; à prepotência 
e ao abuso das dt>termina<:Õl~s 
judiciárias 

OUTRO FATO 

desr~speito as a u lo r 1 <.,a ... es 
compctent~s. coru.trutão 
das lojas para venda de pas. 
sagens, pela Diana Turismo ~ 
I: a Turismo, no \"ão lin~ pa­
ra passas:eiros, é uma a1 ron~ 
ta ao Podei· Público Munici­
pal e ao Judiciáno. 

PARECER E Llllill\AR 

Quando da pretensão para 
a construção das reledcZas lo­
jas. a Procuradoria Municipal 
deu parecer contrário, deci::;ão 
Jogo acatada pelo Sr. Pretei 4 

to. Este, imediatamente C.:c­
terminou a adoção das medi­
d~ judiciárias necessári~ 
para impedir que as referi­
das empresas continuassem 
usando um local destinado ao 
publico. Dá adoção de mcLi· 
das, consta a liminar judicial 
expedida pela V Vara Civel, que 
determinou a de ·obsti·u<,·ã,,, 
Por pattc- da!-ó referidas em­
presas, daquela área dt.·~tinada. 
ao abrigo de passageiros. Is­
so se deu há qua, ro mest's. "' 
até o presente momento to.ia, 
as empresas continuam Jâ, 
na Rodoviária, con~t'stionando 
e tumultuando o mo\·imento 
de embarque e <le-.;embarqu~ 
de pa~<::a.e;c-iros 

Um fato ~em(!lhante, com 
atitUd<'i radicalmente opo:--
1as, í'Stá se- dando com r~la­
ç,io à" loja~ construidas na 
?rai;a Ruy Barbosa t Rodo4 

viãria G<'tulio Moura). ..Ali. 
segundo fomos informados por 
J>t•sso.ns lip-adas ao ··staff" n 
Sr Prefi:ito. ª" ~mriresas 
respons;ivei-. p~la con~tr-u<,·lil) 
~las relt•n1as lojas ~tão co ,CONCLUI NA PAG. 2) 
mf't<'ndo o mais fla~rantc __________ _ 



PAGINA 2 
CORREIO DA LAVOURA 

.a 1.. ,t n. 

ENFOQUE 
L natu1al. lógict\ t' nt'Cl''-sàna l•,sa luta •tUt? s1• tr<J· 

,·e dia-a•diA l'ln prol da (-Onstn.ção tie un\A "ocied<1rfr 
mub justa 1· humana Essa lulJ. C a ralâo única <la I· 

Hllmice da qchi. Sl'm ela, t·-.tariamo,;, tot:os cond('nado<. 

\'l\t•rmos 
;\"o l'ntanto. não podt·mo" .t' forma aJgumn <·m 

nom'-' d<''-~« l11ta - dL·sconhecc-rmos q,w. dCima da von­
ta, 1,: de umn. "meia dúzia cC' esclarecidos" ( '!, cxis· c a 
rcalidack roncrl"W, l'Stab('l('cida na conct•pção <> nH 
pr;'1tiC'8 ck toco um P0"º 

Quando por e. emplo $t' lala a.o!-. •·')uatro \'Cntos"' 
sobr<' o aperleic:oa.m<"nto de nos.:;~<.; jnslitLiçõc,; c'emocrâ-
1 ica,. t' bom que não nos ('squc-c:amo~ que o que cant<'• 
1eriza t•s..;,e passo qualitativo não é simplt'sme,ntt• ;1 

.-laboração c'h." lei-; lib<-rais, que são trombeteadas ao, 
"quatro cantos do mum.-o··, atra\'és dos m1-1.1, modt'rno 
, . ..:ofisticac'.os ml'ios rle comunicaçõe;::; 

A democracia se apc-rfei,oa na medida (~m qm' torto 
um Po"º toma consciéncia. de seu papel diante a u,na 
n.•alidaC:e objetiva e dela particira li\'rementc, motirn­
do ~ô e 4.-'xclusivamentc pela certeza e o desejo de con-

riL•uir para o bem estai· de 1oda a comunFade. º" 
nada adianta excelentes leis. ou pro:.-ressi,·as constitni. 
\'Ões, '--C 1..~:as, de lato, nito estejam refletindo o gr:i.u 
, e consciéncia c participação de t<x.:o 11m povo. 

A bem pouco tempo ti\·emos o exemplo de Portugal. 
,,nde uma minoria. com posse de ponderável parcela 
de poJer, tentou "in,·entar" .uma rota de alto cunho 
Jiberal. que serviria G.e bUssola orientadora daquele 
ro,·o irmão rumo a seu amanhã Oe nada adiantou, 
pois o po\'O português. habituado a um longo pcrio".o 
de total e cruel escr11-vidão, não estava preparado para 
dar a sua participação de forma consciente na cons'. rt.­
('áo de um Portu:;al teoricamente proposto por aguei~~ 
que. e e maneira ut6pica. imar,ina.\'am po ,sível des,·in­
cula1 a teoria da ,,rãtica 

.A.Ql.i entre nós, tivemos tamhem um e.~emplo "ba-.­
tante didático ... e só não aprendei quem "ga7.e1eot to­
c~as ª" aulas'' . 

A no,;;~a proposta liberalizante, lançada c·cpois da 
Segunda Guerra Mundial, não representava de maneira 
nenhuma o nh·cl de con~ciência e participação de no.s~ 
so po,·o. Todas as iníciativas práticas. atribuídas à, 
organizações populares na vida rolític.a brasileira, nada 
mais eram que um ensurdccc=!or barulho de 11m pequ" 
º" percentual de ath·i.stas pohticos. 

O mo\'imento de 31 de março de 1964 foi a "prova 
º" no,·e", na demonstração deste equívoco. Tanto é 

assim f'(ue as mesmas pes<ioas engajadas naquele pro­
cesso poli: ico. imediatamente se adequaram à nova rea­
lidade, e o povo. de quem se admitiam aq~1elas "posi­
~ões conscientes", nem !equer t omou conhecimento das 
bruscas f' ra?.icai1;, mudanças. O comportamento da 
prática [)()lítica e social do nosso povo não foi sequei 
abalado. dando se~uimeftto às suas atividade, socia.L.., ,. 
prwa:.as. numa indiscutf\'el aceitação da nova ot·dem 
Pstat..elecida Essa é a nossa realidade, e não adiant3 
querer inventar outra.. E é dessa realidade "sua" que 
o povo co.rneça, como que instintivamente, a se consci­
en izar e a buscar. por caminhos próprios, o seu papel 
Ge pcN:onagem única rla história. A cada passo, por 
rn,~ le_nto _.que seja, é um fato real, motivado por n~ 
~1dac.e1i merente-. da idêia que se tem do mundo 

No bojo do~ interesse~ imediatistas dos idos de an­
tes de 1_964. quase toc~os os "gato-; eram pardos". Foi 
m•ces...-.ãno essa . "pausa", para se di.stinguir q11em r 
quem no tahol~u-o ae nossa curta e recente históriêi 

HoJ<> em <:'i8· apesar de existirem a1_1ena.c: e ol,;; par­
ti~. ou ~,·,m.en os políticos, com o f m ele legalizar 
~ nossa. nrla de-mocrãtica", jã se J)Ode dist inguir quem 
t: qurm 

E certo que muitos oportunista"' politi.co:. con-.e~·:11. 
'.ªm sobre\"i\'e-r até os diu atuais, graça~ ao seu servi­
hsmo, mM ru;. rlcições de 1974 serviram para retirar um 
f>OUCO (,esta borra. Este ano, apesar das u.•stricões. t.• 

das obras eleitoreiras de encomenda, o po\'o saberá se­
parar o joio do trigo, porque ele - o povo _ está \'i­
ve-ndo a su~ realidade. O povo aprendeu, com sangur. 
srn:,r e lágnmas, a disting-uir quem é qut>m 

PATX.\O FOI TF:NT.\DO me.smo repeliu ~ propo • 
tas doS"'mPsmo~. alirmanc!o 
QU<"' est/1 rirm,• com a can­
rlí:latura "Chico AmBral" 

A TF:RêF:JR,\ 
St'BLEGF:;'."DA 

nisti.l aqui de No\'a lgua· 
(.'li. \'em o~ arre,mp,!,o~ dA. 
San .. rn como am~ piadtA 
Afirmam que ela não pode 
Jular t•m candidatt,1·a sua. 
J_.j)i~ t,ão t<·m su1,1t-gt'nda 
i~to e, nf\O dispõe c:l" nú 
mt·ro rir voto:;. na Conn•n­
çâo capai!' àe lht" Rs,-1•c11-
rar tal pn·tensão 

.t-.;squccem-st', este!! s<·-
nhores. no entanto. que o 
poder de bananha e di· 
corromper drsse- grupo f: 
nl:'m superior ao suporh· 
moral de muitos memhro~ 
do Diretório Municipal do 
MDB jaqui de 'Nova :;gua 
c;u. Duvido, ma!, duvido 
mesmo. quc- eleo; não con­
sigam os ,·o' os neccssârios 
para tornar a Sandra can­
didata. Ba.-;ta ela tirar o 
talão rle cheque da bol"a P 

mandar fa1.et fila. O qo(' 
é dificil. ou mesmo impos­
sivel. é ser eleita Ma~ 
isso ela já sabe. O qu" 
eles estão querendo mesmo 
é tumultuar o MDB Ú" 

Nova l::;uaçu e ahrir uma 
brecha para QUC' cm 1978 
a "cria·· do Sr. Cl•aga< 
Freitas fatur" uns voti­
nhos aqui oara a Câmar,, 
Fedc,ral 

P!CMR MUROS f: 
CRIME? 

O Co1'regt.xlor do Estado 
<lo Rio. Dr. Fonseca Pas­
sos, solicitou ao TRE pro. 
vidências contra a picha­
ção de muros em Niterói. 
pois segundo ele "isso ê 
crime eleitoral, que pode 
ser punido com pena de 
atê seis meses de ~leten~ 
ção''. Citou v:írios artices 
do Côdico Elei'oral qu<­
proib€' e.s!.a prática. 

Ql.iando se fala no artigo 
240, que prevê a propagan­
da dos candidatos sô apôs 
a escolha das convenções, 
entendemos que o correge­
dor de fato queira pre­
servar a lei. No entanto, 
quando ele apela para o 
artigo 243, inciso V!ll, 
que estabelece normas 
quanto ao tipo de propa. 
ganda que "prejudique a 
higiene e a estética urba­
na". ele deveria não se 
restringir apenas à picha­
ção eleitoral . Certas ca­
sas comerciais ou cinema., 
usam e abusam da propa 
gan~a que a· enta conha 
todos os que!'>ito~ d<' hi,::;ít•­
ne, e~tética e muitas ,·(.>­

zes ate ria moral pública 
E iM,o é muito mais crimi­
noso qu,~ :1ma pic.-ha~·âo 
lembrando que: "htlano 
w·m a1 em i6" 

Mesmo pon,ue. a lei. t.·· 

cundo o artigo 328, tC"m u 
intenção de prest.'r\ ,lr o 
patrimõnio público ou pn 
,·ado. DesdP '}IH" haja con-

Ant~ ~e- procura, o 
C'.arhnhos Ma n h A<· s. fJ 

... ._taff'' da Sandr11. Salím 
f1·ntou vária, !')l'"S~Oai di· 
!*.m,., Pcenando eom •ima 
\ tOP Enh(• P~ta-s n~­

soa, con· a- P O ~r Jac1; l\l~uns memt nh da din·- ==~:~~:~~i~:·io;,ª~~~hu~ 
P1.1i:.J'io No r-ntanto. çito partidária oposicio- crlnw s ," Pstaré e<•mt•tPnilo 

Av. Nilo Peçonha,, 1920 

Relífica de Molom 
Senices de M11clelca 

• Cllülra,11 
TeL 2137 ~ Nova Iguaçu 

Ll IZ ZIZI DE 
()1,l\'l•'.11(,\ 

.\ PREf, EITlJRA DEVE 
AO HO~PIT~\I 

O mC'U ami1,:,o r jornah~-
13 Ar ur C.a.n1aiic1•, d«-"VC'­
ria se prroc,1p.tr mais com 
o que escreve, e rom o qu,• 
ai <·m ~cu jornal. <;o que 

,·om o~ ôcma1~ ''colegui• 
nhas" Seria muito mais 
útil Reconi1ecemos o seu 
1ahmto de bom pro(IBsi0· 
nal dr imprensa, dc.-sbota.da 
atualmente por' sua vaida· 
e~" de critico tupiniq11im 

tu disse daqui dessa co­
luna que, se~u.nf.o " Vf>­
reador Nélio Cham,Jar<'lll. 
a Prefeitura C.:c ~o,·a. 
Iguaçu devia ao Hospital 
dc- Jguacn a importância 
d" Cr$ 1:;o mil, rcferent<' 
" 15 meses :..i.e su1),·enção 

O CantaliC<.> não titu 
beou em dizer que a nota 
nâo , inha fundamento. pob 
ouvira o Sr. Lubanco, e cS· 
te lhe ha,•ia afirmado que 
a Prefeitura esta\·a em 
dia com o hospital. DissC' 
ainda que foí ao hospital 
<' os funcionâr'o3 ~-.e lá lh(• 
disseram que o pagamento 
cst:í em c.,ia. Não disse o 
nome dos funcionário,. qm' 
Lhe deram essa noticia ljá 
q1...e ele cobra Gos outros o 
nome dos "bois", era bom 
se habituar a fornecer os 
"seus''). 

Pra encurtar a histôria. 
queremos dizer que o 
cantalice Jancou mão da 
''verdade do prefeito" con­
tra a ''verdade do líder" 
do MDB. Néfü> C'hamba­
relli. 

Mas quinta-feira, dia 29 
de abril, o jorna l "O Igua­
ç:u", deu a mesma nota que 
eu havia dado, e a.i eu fui 
"checar" a verdade do 
"canta" e me cien1 ifiquei 
de que o que o Sr. Luban­
co fez. foi atualizar a,;; 
subvencões a partir de sua 
posse, deixando a dívida 
anterior em banho-maria 
Mas a divida exi5;te, e e 
da Prefeitura. 

Para defender o govcr· 
no não é preciso utilizar 
apup.Ia.\ V ºSOSj Rj sop8p 
dói muito mais 

APO~ENTADORTA 
PARA MOTORISTA~ 

<x motorls.ta~ de tá,i" 
nodcrito ,·ir A ter Ar'IO<;P"-

ta.doria P-.rw,-rinl al)Ó-:: 2:J 
A.no-. de tr.,,h~lho N'l"-O 
,·enh11 a '"-<"1' anrovl'liln pro. 
ieto rle IP\ 11nrp-,pn1;'\rt.-. r ... -
lo ~cna..tor O.-f'stc-!l. o,,f!r• 
cifl. 

~ n-.<-<lnhw•lrl-'llWnl,• 
fl("noc:A ~ l"t""'fkslio 1'e mn­
tori-.tA ~P tA,d r.oi-; 'l.llil'i­
tl-t o... 0111• 1-1 t'""'"<"1•m a 
v.n'lnrlp 1lP<rP~,;:f"" fhil"n "'""· 
rlo imo.•rrin.'t,·t>l ~ nmi-i,:,i:ío 
rlA 11.•i. nrio o,;, """'r-,ici:rntfo 
~m r1 apoc:p,..tq..-1f'lria p-in('. 
•·ia. fRI l'Omo ia ocnrrp 
r-nm o-- motorio:t<>·1 .~,. 1'nl­
b•i<r C' t't• ~.1n,inh~n fi, .. CRr­
,r~ jil;P:t,•nt~ 011('rria <'m 
•ma jq-.t 1Clcat \ 'R 

POVO IWCLAMA SEHYIÇOs 
JJ • .\ EXPRESSO S.~O ,JORGE 

" olta,los c.:om os sen·1co.s que 
a Exprc-s~o Sân Jor-:P. ,·~m 
Jh,·s o(erc-cencn 

AíirtJu.tm i·sse~ moradonws 
qur além Co péssimo '";tado 
cl<' conser\lação em que ~<' cn· 
contram. O':i ónibus da Ex­
j)resso Sio ,Jorge, (.'sta t:'m 
presa. ainda por cima. ~ão 

1
1N·a a s~rio os seu; horãr1?' 
Q11l'm qu1ser qu(• esr.er(' - 2 
30 min11tos, ou até mt•sm•1 
1 hon.i - pelos seus calham­
l•tq ues Os carros 42 <· -t6 
por c>xl'mplo. são >;1cata-;: d,1 

linha Quintino Praça 11 

CER!,M!CA 

Os us:1ârio~ da linha CNà­
mica, e:-plorada pela mesma 
empresa. <.~tão inclusive pro­
lidenciam!o um ahaixo-assina~ 
do no qual apontam os sc-u~ 
maus serviços. 

Neste ababc:o-assinado o:­

morarlores da Cerâmica St.c> 

referem a um tal de João, 
que se diz polícia federal, mas 
que na ,·erdade não pa!:-sa de 
um leão-de-chãcara da Ex­
presso São .!orge 

Segundo se comenta <e isto 
ocorre tamhém em 011tras li ­
nhas 1 o tal João "Policial" (-

(Conclusão> 

ar!Jitrário e rrc-potent(' 
ofende e d<'strata todo m~n 
-to, a~b(·rta .. o pelm propr~ 
t ários da Exprf>-i,;,o ~Ãf) Jr>r 

~~ REFOR~L\DO 

Procurd.mo.{. .tp1Jrar fJu.tni 
t·ra o tal .Joao e SOl..be:1\!)o\ 
tra'ar-~c te \;ffi policial r,. 
fonnac!o por problc-ma., 11, 
ongem nervosa. 't. Portar,, 0 
clinicamente. irrespc:msãw?I pe­
lo~ seu!1> atos Aliàs. nt-,te l\.. 
pecto. a São .:Orn1· não t ,. 
única empresa de ~..JO\·a 1 ~ 
çu a manter leÕEn-de--chica:1 
como funcíonários. Freq11ente. 
mente O$ nassa.geiros ~ão I11l'l­

lestaclos em ~uas viagen.~ pe:a 
intromi$são de~se tipo &o 
J;::Cnte, r11ie por vãria,; ve-z~ 
- pelo ~eu romportamentf) _ 
são até mesmo encarad°"' ty')... 

mo ase.altantes 
Mas o problema da Expn,s. 

~o São Jor'!e ultrapassa as 
lim.i' es da tolerância. E "" a, 
autoridades não forl;a1"ffl 
aquela empresa a .:iar 1~m 

atendimento mai~ humano ao,; 
se11s usuário'-. ni'io · ç;e SHrn,-.., 
endam se algo de mais gnw, 
acontecer. O povo está t-e\•,l­
tado. e com inteira razão 

Justiça não é levada a :-frio 

em Nova Iguaçu 

TERRA DE NfNGU~M 

Como se pode observar, lá 
em Miguel Couto o Juiz disse 
para não demolir o prédio de 
Elí Carvalho Pereira e o 
Administrador assim mesmo 
demoliu. Aqui no Centro, o 
Juiz manda demo1ir e as em­
p_resas, acobertadas por poli 
hcos, permanecem incólumes, 
mesmo ferindo o interesse co­
letivo. 

Se o poder não quer se im­
por contra est;es senhores, o 
problema não é noi-so. Mas n 

(Conclusliol 

direito actq1Jírido de nosso 
povo. em ter um abrigo num 
terminal rodoviário, usm·pado 
pela prepotência desses ~­
nhores, é um prohlerna nQ!il1;n. 

Fica aqui a nossa denúncia 
e um apelo a quem de den•r. 
para fazer com que essas em­
presas cumpram com a~ d~ 
terminações das autorida('f...., 
respcnsáveis. N ão J)Or ela.• 
tautoridadesl que não se im· 
nõem. mac; pelo povo. qui 1 
mais uma vez se \'ê traidn tm 
seus inteI'('c.ses. 

DR. J . GOULART 
Clínica e Cirurgia doe Olhoe 

Departamento de Glaucoma _ DtrabL- o rEze?dclool 
- - Neuro-oftalmol...ia _ 

Pre!cr1ção de Oeulot 
DIARIAMENTE A T ARCE 

Consultório: Rua Otávio Tarqutno, 74 _ 
Apt. 201 - 2• and 

EDIFtCIO MERCANBANK _ Tel.: 3155 
Residência: Rua Frutuoso Rangel, 137 _ Nova 1guacu 

-- --- ------- --
----------------, 

Dr. Alberto f rasmi Pilorto 
CANCEROLOGT1\ 

EXAl\D:S PRl!VENTl\'OS 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
OenJtal Feminino 

Diariamente, das 16 às 20 horas _ COM HOl!A 

MARCADA Tel.: 2286 - Sábado: de 9 às 12 hora• 

Rua ônix, 7 - Sobrado _ Mesqult• 
TELEFONES: 9015 e 2286 

__________ ,:__ __ __ 
Cartório do 11°. Oficio 

Dardllo Ayres Raunheitti i 
Tabelião e iscrivão / 

Escritura, Contratos / 1· Firmas ln ventátlOS 1 

Rua Cietullo Varsas, 5~ • 2362 / -______ :.._,::_:,~.=_~T:el~. ~~~-~H~o:va~ 111u•4° ~ 

pEl)E,íRE tlt 

a,n_ )(oito bom esse filme, 
,m,i ser dedicado aos DetrtM r 
"'o mundo, lJ<M Luô, de SOM 

O P!:DESTRE I n l 
Com tan· as financeiras, a~ 

,e- automó,·eL~ e calçadôes. o ge 
elmo é conhecido no Brasil ( 
tm acrnbetaJ pode ser consi1 
..m,J cl~"(> em r,trntão. 1 A"'"',14 
,l'I Sobrniu,, 



lCott..t 
dll'e I lo a Jq •Juido dt 

la po,·o. em " un, ~.., 
lennínaJ rodo\iirio .. 

,. p,la P';l'Otência .:"; 
!e nho"5. • un, pn,bloin, "*' 

~ Fita aqw a lllllSl deoú,o, 
o P UIII ljQ I QIIIID d, ft 

,,.,.1a,r .... QUf-0> 
-CUll!pllllÍ-11 .. 

tmninai,ies du ·-"' ,.,,...,,,.. Nio por •lai 
1autoridtdes I que nio ,e ,m. 
riõem. mas ptlo 1'>''0, q"' 
maisuma\'ezst,'ttrlidof'ID 
seus intereues 

fp,lGINA 3) 
€0RREIO DA LA V OURA 

i 
• ! 

negocio é o s,eg~1nte: 1 
~: O DI.H~O 

f(11 :-l·m ou\ ida com_ .,O ~bé d,• 
Ros1..'mary , o cnd('m0~1ado 11lme do 
não m,•no:- demomaco d1reto1· poJ011cs 
Roman P()lansk1, QU<' o Cml.'ma d"~co-
1:iriu o d1at>o cm termos comerc1ah-. 
dc:-co'berta essa que )C\'Ou º" _produto­
r'\", l loucura de pro:iuzir m1ntcrrup-­
tam1'nte filmes que giras!<em em torno 
do ;t.!-'••mto. Agora, dcpoi"' <'e todo~ os 
,··orcbmos , negros, branc:os. amat'(>Jns. 

~o faltando o indio I que foram e.,ibi­
do,;,, a tek\·isão rc-soh:e promover a. 
aprcsenta(,"âo de O _AN_TI,CRISTO -
um ~ubexorcisom 1fahano que nada 
, eio acrescentar ao que já (01 mostra­
do sobre o tema._ ficando ass:_im o rlt" 
Polanski. não d(•1xando de citar tam­
~m O anthto "O Homem que ,·_endC'u 
a alma" t Yves \lontand e ~1.nonc 
Si,.noret 1, como as mclho~s roasas 
rc:lizadas em matériJ. de diabo. Nem 
JX'lu pn .. ~ença de .. ~lida VaUi (que jã 
foi uma famosa atriz do cinema itaJia. 
00 1, o fHmc ,·ale a pena ser ,·isto. 
1,fow Lui::. df So-u.:n) 

, 1 PEDESTRE rr> 

Bom Muito bom es~e filme. De .. 
, eri11 .ser dedicado aos Detrans de to 
do o mundo. tJo/1.é útú:: de Scmw l 

O PEDESTRE (IJ l 

Com tan· as financeiras, agencia" 
dl! automó,·eis e calçadões, o gedestre 
como é <.-onhecido no Brasil (aquele 
C"ara acrobata) pode ser considerado 
i..;ma classe em extinção. t Arnoldo L<t­
fJt,<:. Sobrinho, 

BURACO f': PROGRESSO 

O que, caracteriza uma boa ad:ni­
nl5tração, sejo ela municipal, estadual 
'lU federal. é a ')uantidaõe de o•,ra, 
qL~ durante o seu período ela realiza 
l,so ~cm Ie,·ar em consideração o 
transtorno q..ie tais obras acaJ"rctarn 
ao po,·o. E'; um transtorno que gara ,,_ :• 
o bem-estar c'.as crerações ,·indouras <' 
as.sim por diante. Por isso é que de­
\emos respeitar o-, buracos q1JC' estão 
sen .. o aberto~ a cada segundo ll!:!sta 

1adc, Aliás, não é No,·a Iguac-u a 8.a 
c.·idade do Pai..:;" As!-im. de buraco cm 
t.•r,:ico taJ\'(_·z f'la c·hc·g~ e m,lito em 
b1c\-'• -:w l.o lugar ~Josl L¼iz d<: 
!-;·,tt .. l) 

o --~IULETO 

,._ 
Janc..•iro '-' a ,iaC\:nc1a, j1Jst1::1m~ntc po1 
'-l' trata,· tk• ,,m filme com('l'cial 
o nc-gócio l' apn•sen' ar o produto na­
cional. (•r ,111e não, t•m um cslon;o 
supremo i '! 1, não apresentam um 
· \.idas Secas", "Rio Zona Norte .. , "Co­
~no era Gostoso o meu Francês", "TC'r 
ra cm Transe" ou "São Paulo S. A "., 
E!<sCs sim, seriam uma boa propagan­
,:-andn pa1-a chamar o público para o 
cinC' clube- de Nova Iguaçu, Acho que 
~(' continuar assim o cine clube ~t· 
tran~Jormará em mais um Cinema I, 
porque cine clube, minha gente, é ,;1. 
ferC'nte i Arnaldo Lag<·-~ Sobrinho• 

"CARi\S-DE-PAU" 

Se o lcito1· não p:n.sue casa 
de praia em Muriqui, 
ponha de lado a vergonha, 
e atente ao que di,&'o aqui: 
Aliste-se no batalhão 
dos nossos "caras-de-pau", 
que são no a,·am;ar useiros 
e não levam nada a mau. 
Emprestada peça a casa 
do seu amigo do peito, 
com toda comodidade, 
arr•Jmadinha com jeito. 
Ou con,·ide-~e a si prôprio 
para um bom fim de semana. 
passar com o dono· da casa 
a temporada bacana. 

f-to precisa levar nada 
senão a boca e o quei.Xo. 
uma viola afinada 
p·ro inicio do remeJeixo. 
Se quiser, leve uns parentes, 
ami~os ou a namorada. 
a patroa e os a'.terentes. 
e a penca da filharada. 

Banhar, comrr- ,_. l>elJt'r 
só rio hom, s\.'m trabalhar, 
s,•m de.~l)C'nC:er um <'C'ntn\'e, 
dormir oc papo p'ro ar! . 
Mas um conselho lhe- dou 
- Do dono não leve a mau 
a cura feia l.' fechada. 
seja um hom "cara9(:le.pau"! .. . 
Coragem, pois, e.' a\·an<:ar! .. . 
Cabo Frio e,stà chamanclo. 
e Munqui, igualmente-, 
a odo~ ú•licianrio! ... rJorfo ,lo Ega, 

1.1\'RO 

Foi muito oom que a Livraria 
Francisco A)\'es th·c-s.;e vinr'o parr 
No,·a lr~ua,c:u CJso a parte algt:ma" 
iniciativas em pa!-.sado recente 1("asa 
do Encontro), a comcrcjalização do 
lin-o c-m No\'a lgua<'u nunca c:tistiu, 
Scmpn• esteve restrita a algnmas pa­
pelarias, assim mesmo cm carâ1cr 
precário. Espero que a -Francisco Al­
vc~ dê bons exemplos e que dentro em 
brc,·e Ol·tl'as casas importantes elo Rio 
tamhém venham para a nojsa cidade 
O mercado é emergcnOO (com a licen­
<:a < o )-lário Marques) e acreditamos 
que este passo é importante no senti­
do de !!C criar, neste polJre rjncão de 
Deus. um clima cultural que nunca 
tivemos. Resta saber se a antiga Li­
vraria estã disposta também a pro­
mover o livro, o que consideramos ser 
de suma importância para a sua per­
manência entre nós. Caso contrârio. 
dentro de poucos meses esta.remos 
aqui lamentando a morte prematura de 
mais um estabelecimento cultural em 
nosso i\fúnicípio. (Antonfo Grilo) 

-rv É ESNo 1/e 

~ 

Ao mesmo tempo em que os tam­
bores dos inú:ncros terreiros de can· 
domblé anunciam as comemora~ões dc­
Sâ() Jo1·gc. o Cinc- Clube H,Jmherto 
Mauro exibiu o filme ''O Amu­
lf'to rle Ogum", dt> !\elson Pereira 
dos Santos. Kão sei bem porqce rnn .. 
ív? e:-:rolhE'ram lo~o esse film{' den 'f 

tre oi tros filmes rio Nelson, pois apc- * 
sar .de ~er llm bom filme. ele não po- 1 · 
C:c- ser C'on,irierado como uma obra re~ tjl 
prcscntativa do cinema de arte que já · · 
01 feito no Brasil. Eu ac()ito o arz-u-

mento de QIJC as raridades do cinP· 
'l13 são de difícil a'luisição, mas nem --~-~---~ ' 

~ ;.\ h :\ ,1 (). 1 e domingo, 2·5-197,1 

_GALERIA 

Quintino Bocaiuva 
H!STôRJ.\ D0 BR,\SII, 

Antonio Ferreira de Sou .. 
za Quintino Bocail va nas­
ceu no Rio éie Janeiro em 
1836 .. Iniciou o curso ane­
xo à Faculda··'<.- de Direito 
de São Paulo. na expecta­
tiva dC' d'.plomar-c;t• em ci­
ênciéU- jt,ridicas e rnciais. 
o que, no entanto não 
conseguiu. Retornando ao 
Rio de Janeiro. <'"<"dicou·~P. 
:\ imprensa e à ti· crat,.Jrn, 
escrevendo no "Diãrio cio 
Rio d<" Janeiro" e no "Cor­
reio Mercantil'·, além de 
compor e traduzir ensaios 
críticos. estudo:. literários e 
esboç-os biográficos. ,\l'."e:,to 
dai;:; idéias republicanas, foi 
redator do manifesto de 3 
de dezembro de 1870. Sem­
pre atuando em favor do 
liberalismo e da República 
em to<los os órgão" clõ", im­
prensa nos quais colabo· 
rou, memoro preeminente 
da conspiração que depôs o 
último gabinete do impé­
rio, assim que foi :,roda­
mada a RepUblica assumiu 
a pasta elas Relações Ex-

!Priores_ P. intermament,•, a 
d.1 ,\gncul, :ira. Em 17 P 

1anriro dP. tP':M) s;egnm Nll 
mis~.fo f'Sp<>cial a'l riQ ria 
lºr.lta. com a incum1il?ncia 
tl~ as~i.nar o tratado de 
]imites negociado com ei 

Aq;:Pntina conheci"'o como 
Trata -·o rlf• Montí!'vit1eu. 
dh idintio o território de 
Palmas. O Con;rr~so bra­
silf'iro rt'>jeitou e!'-~e trata. 
rio e opinou pelo recurso 
ao a.r1,itramento 118911, 
desa.-,rovando a mi~são Bn­
caiuva. Eleito Senador ~ 
Cons· ituinte pelo E~tado 
rio Rio de Janeiro 118901, 
renuncio11 ao carr-o após a 
votação da Constituic:;ão Ae 
24 de fevereiro Reeleito 
cm 21 de agosto de 1R92, 
"':·erceu as funções de Se­
nador atê 1899. Pouco de­
pois (oi escolhido governa­
dor do Estado do Rio de 
,faneiro. Em 1909 retornou 
ao '-ienado. com mandato 
de nove anos, sendo seu 
Vice-Presidente de 1909 a 
1912, pc-ríodo no qual diri­
giu os trabalhos no Con­
~resso Nacional. Adepto 
ja candidatura Hermes da 
Fonseca, cm 1910, nes~e 
mesmo ano viu-se na pre~ 
sidência da Comissão E!~e­
cutiva do Partido Republi­
cano Conservador. então 
fon..-tado. Além de grande 
produ~ão tf)rnalístka. não 
recolhida a inda. deixou 
mui1os trabalhos literârios, 
em ,·erso e prosa. Destes, 
foram publicados em livro 
"On(ália". "O t rovador'* e 
.. ~orma" tdramas\. "Os 
Mineiros da Desgraça" ..... 
118621, "A família" . 
<1866) e .. Estsdos críticos 
e literárioS" í2 volumes, 
i 1858-1859 i, e at~, mas tra .. 
dm;óes. -

~!om,u cm 1912. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO :SÉCULO ... 
RegistraYa em suas colunas o CL: 

Contrato de casamento da Sr·,a. Nanci da Silva 
Lemos com o jornalista Silvino de Azeredo Filho. 

••• 
Casamento c'a Srta. GioconJa Bart>osa de Andra<le 

com o poeta e jornalista João Correa ... 
O menino Alfredo Soares, do Colégio Paris, é apro­

vado no3 exames de admissão no Externato Pe: ro H 
- Também é apro,·ado o menino Humberto Gentil Ba­
roni, aluno do Colégio Batista. 

••• 
O Travessa Cha\·es F'.C .. e.:!:cursiona (c~ia ll a 

-m filme que \'olta e meia se encontn 1 
. __ º_"' _rart_ ,_, __ ~_r,,-__ c_i_n_e_rn.a,_ ,_ d_o_ R_io--d-c ______________________ _____ ____ _J 

1 

Barra do Pirai, onde enfrenta os quadros lor-ais do 
Roial E. C. Em ambos os encontros, saem \'encedorcs 
o:: igua,c:uanos por 3 a 1 no 2.o time e 2 a 1 no 1.o 
Voltando a Barra no domjngo seguinte, o Tra,·es:-a 
Chaves enfrenta de novo o Roial, ,·enccndo por 1 a O 
no l .o time e perdendo de 4 a 2 no 2.o 

* •• 
Já instalado e funcionando na Rua Bernardino 

Melo, 187, o Curso Iguaçu, sob a direção dos aca~,êmi­
co.s de Medicina Eurico Costa e Osvah:o Abre:t ~ .,,o 
Sr. \Vilton Gatcia Ramos. Destina-se o Curso, e.specialmen­
te. ao preparo de candidatos ao Pedro II. Colégio Mili­
tar e Academia de Comércio 

REGISTRO DE TITULO$ E DOCUIIHTOS 
CARTORlO RODOLPHO QUARESMA - 8' onCio 

Regl.stroa Di,ersos - Escrituras - Contratos -
Pocuraçõea - Flrmu etc. 

Rw. ~túllo var,a•. 32 - Fone: 2928 - Non Ignaçs 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T MAIA 

2.•, 3.•, 4.•. 6.• .feiras, aa5 16 às 20 horas 
Sábado das 16 às 20 horas 

DERMATOLOGIA - ALERGIA 
DR. SltRGIO S, CARVALHO 

3.ª.felra das 16 às 20 hs. 
4.ª e Sáb: 13 à.! 17 h•. 

PNEUMOLOGJ.A (Doenças do Pulmãa) 
DR. JORGE TOGI 

3' e 5' - Horá1io marcar pelo tel. 2410 

PSICÓLOGA 
l>l:A. VERA LUC!A DE SOL'ZA, L'ARDUSU 

C'otlSult&s 6.a-h•ira da:· 13 hs i11 17 hs. 

End A•. Amaral Peixoto, 3S. (Entratla pela Tra, 
Quareema. 30 t, •ala 210 _ tel. 2410 

• * • 
Volta Getúlio Mariano pontificando "D.a minha tri­

buna", desta \'e% falando sobre o Teatro Brasilcil'o 
"Uma das características mais for' es da época em que 
,·ivcmos - diz ele - é o afrancesamento c~piritual c!a 
nos,;;a mocida~e". E mais adiante: "O Teatro Brasilei­
ro, presentemente, nada tem de nosso. Não reflete os 
ansl'ios da nossa alma, não retrata a beleza virgem da 
nos~a terra, não \'Í\'C da nossa ,·ida, parasita, saproíita­
mt'ntt.•, o teatro de importa.;-ão. Já não se nutre das 
110.ssas lendas, das nossa,;; tradições. dos ratos da no:.,a 
hü,tória .. fontes genuinas de um teatro ,e-rda::.~ha­
mL·nte nosso. Vai buscar a sci\'a de que nl·Ces:.ita flt) 

corpo deliqu..•scL·nte da Franca depauperada" Gc-t(..ho 
Mariano l'lnaliza, depois de condenar a Re\'ista cheia Q.t>­

pi1hérias grosseiras: "Quando assistimos a c.:.sas panto­
('ha ~as, Qul· ficnriam bem repre:entadas por sal! ihanco'i, 
no picadeiro de um circo. ma~ que não podem ca~ar <1 

di"ni iadl· do palco, tC'mOs saudade da epo<'a áurea do 
nm,,o t, a.tro, ']Hando brilha\'a. ii lu1 e-a ritalta, o gênio 
111• '.\lartirL'i PL•1-a t.• l'tPoUCa\'a a rra1:;a cstosiant(> <:._. 
.A1'tur dl' .Au•\."\-<lo". 
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ENSAIO GERAL 
l\IüTJH.-Ü) 

• Por falai· <>m Paulinho 
Soarh lfotot. o ronheci<!o 
,rntor rir Kyric• ,;;aiu eh, 
l>de-on . .:ra,·adora onde ,-s. 
tava J6 hã quatro ann1 
)tudOU--S€." de mala (_' CUIB 
para a Tapecar. onde M' 

iniciam 01 preparati\·os p.;t-
1'8. O SC"U primc-im Lp; <'S• 

colha de mUsiat!I, produ• 
(ão, UT·anjo-; f' ot•tra, t,"", 

'-"-S 
Já •·rn empn ..\o f'IUl' 

part->("(', a Odcon não t~n­
tendendn isso, ~eu umr1 
bobeat!a e quem h.crou foi 
a TaJ)('C&I' quE-, como s<>m­
pre, nunca esu dispo,;ta a 
abrir mão de, seus "lu­
c-ro,·· 

Ahn• n olho, Paulinho· 

EDITAIS DE CASAMENTO 
Cartório t1e Mesquita 

Ern meu cartório etfÃ.(') at ~ 
..:a.dos os f'dit•i: dí" CR•Amen 
to de 

Mota:es -"il\'B Filho, marí1 ,. 
mo t> Maria das Grac-:i, do,. 
Santo,. dom~11ca, t.ra;;1lciros, 
5-0H,•no!t. Tí'1i1rlente~ m-.lt• dl:i· 
1rito, Rua ..\1~1ujo 102 t> Raa 
0.scar Bueno s1,. n"Jpeoc-tha­
mente <'!e filho de Mll!R-t 
SanllJIS da S11\-a <' Maria Ci­
t-era Comes, (•la filha '11· '.\'Ioa­
C'.",T S11ntos (' Jandira Lob."3 1 
<:mcrlção 

Antonio n,;,;:;-co dtt Silva, 
r:arton, e St·ha!.tiana d1..• Fáti­
ma \\'erne-ck. e t'Jd.ant:- bra. 
•Uciros, &0ltMros, rnidentc 
neste ~istriln, Rua M111·quesa 
dl" Grm·lta !IJ.29. t•h· filho d, 
Manc,e-1 Franc-lJICú da Stlvo e 
~lia Emlds.a da ~ h-a. ela 
-dla :1e Erru- to Car u• W1·r 
neó; e Almennda Ahn \\'.~r­
rv::ck 

Yrrnando Antonio •tore-uis 
CXlfllt'rciãno e N1lda )ton• ra 
Marq,.ies. ti.ornl- hca, 1 ra~11..­
roa, ao1tr1ros rnidf'n " nt-s 
te dlitrito, Rua Av Coelho 
da Ftocha 1992 df' r1..:hn ,,. 
~·lo •1oretnt. e Natahna 
1-ranta, M<ncí111, t·la l1lha (l, 
J1.1venal Mal'"Q· .t'I r S4-1,a:11lana 
'\loreira Marques 

Orlando ~ 1'1;, h 1 
Pl ho aux tr,1 n mf"CA111,:o " 
NUn dr , .. ir. a rorrt:1.a .dn 

'N11-.ciml·t1to. domi ,.ttca, bra·u­
lriros, i,;olteiros. rt'!-identc-s 

i.te di~trito. Rua Pauln ~fa. 
.'(---1.o 690. e' l, f" Rua Paulo 
Macedo 690, r<>Sfl("<'tivam~nt,• 
1'11• filho rle Orlando Pf'r1·1ra 
t1a Sil\·a " !'leid<" RBmo-J dJ 
Sih·a. t>la filha dr ,1arla Ort' 
rn do Nascimento Correia «­
!'-1:rlson CorrC'ia da Sih·,1, 

Carlos All>crto Xa\"it"r, tJt'· 
.ireir>, t• Ruth LoPM do :,.; ól, 
c.·imen'o. domé-;t·cn bnu11'•I· 
ro,. soltr1ro-., r,-<id,'t1IC'!> nt•jtr 
distrito, Ruo Mariz.a 1.Sk. l" 

R Ja PMro A mfrico 37, 1 t--S 

r>C'('ti\'amt-nte, ela filha de 
Humbf'rto Augusto do Nasci• 
mPnto e Jandy1 a ~f)('-5 dn 
Nascifflf'nto, ele- filho de A 
brrto Xa,.·,er (" Arlc,tt- 1a 
S11\•a x ... t-r 

Scba~hln More~ Filho JM' 
dreiro e- AdalJ' Mt'lo do Hf--o 
e Silva, domktlNI br11s1 f·lrt)s 
solteiros. rt'!Sldcntt'.'K e-1.- lf'!te 
distrí10. ela resl,t,•nt1• ,. ('om1 
e-lha.da em Santo Ant<".ln)O dl~ 
P6 -t ia, f'." • do RM>, c-"c.· t ho 
de '-t-b3.s4 :io MoraN. e Olga 
,1,. Ar<'nõJ. Mora,·a 4•!a filha 
:IP lbratm do NvQ "" ~il\·11 e 
C'idelir,a M~lo ,. $1~\'B 

r ar los Jtobrrtr: Pactu~ 1~­
pc.-s, "'rãfic'fJ, r 0.01imt-ry 1'("­
n-lre da SllvJl DlonlsM'.1 t"'al 1 
ctantP hrasilt"lroa 50l~lrol 
~ldrn•r, ftHte '11 trito R u1 
Men•urlo 337, (" J?.,,ia Me-rc-urlo 
t 13. C 5 ~PM:"1 l\'DOV-M(', l'lt• 
filho dt." F.ufra.do f.np,M ,. 

L.-\Zl'LI 

A amiga de 
Charles Brown 

Uma Jntoru amiyu, rou 
me pedr 7x1rt1 núo rrt:'elar 
if't: nom,·. ,JJr c~rr< , t· Jl'l -

tl111rlo a 011111i<io tio rolu­
ni.~r,1 sobn o fcnôm<·1to Bt>· 
11ifo ,1.:. Pou1" e estranhan­
ào u om ssá() de "'tanto., 
outros ,·,'llores" como e.,.,P 
dt ntro clr, mpl.>, em 110.,.i,, 

colu,m 

Oro, u1111ltu um1!}(r. n• 
r,l"imeiro tuac,r »iío há fe· 
n611Wno nn,hum ,10 cuc;o 
do moço de l•riburgo, me~· 
,no porque r1'. aq,11 rlir'!·ou 
,d,-,,r(',~ d( São Pnulo e, 
rorno t'Or/1 ,çabe, brrirri.c;. 
moa à partf. mm1 o ,amb11 
t,t,·uli.stn 1,-,u jog.,1/0 no 
u·,utrio arthtiro nulfl ro•· 
.w, que PU. L'OU tr ro,itrir. 

Xão é r1,, hoj(> qi,r '"'o 
,nOf·o th· F"riburgo'º 1 e-,,, 
brir1rmdo com t1Q't1rll' pú.1· 
,,o Dc.,d(· o trm rio do 
'\#,rulo.,o" Fl6ôo C11t-alrr111• 

1, tqui' Dru1t o tr11lm , 
rom(l"rl·e.'I o mn,·r> 1•1-111 
r•tnf'fl('(ltrdn 

.l!m segu,,do lu(Jf.1r, o (po 

rl(' músira qM e1r r,,z f­
·"''~rr.~so (J1irnHtido rm quol­
,-,11er tem1,o . Melotlil, DO· 

brr f! ll'I m c1lei11 dt' leoa· 
rrs-rom,o,H, ,mmu c .'41,-utu. 
Til nitidnmr11te romt>rril1' 
q,. rlogi-0 à mu1hl'r ..,JYI_,. •. 
lP1m, qu~- ltf.'wl<> ,r/t1(Yltlo 

Mar II Zild~ Pa<."h\."CU LO()f.' 
ela filha dt> Léo Dionisio r 
Hl"l0L'l:a Pereira da Sil\'a 

L11i, Carl~ Rodri~u1-s Ta~ 

IH/ clut(.,tu-a d,· xi mt:l'«lmt 
t,;(·111, opvrtwlitlml,· ,te 011 

ros dl's,,(10., à .sua int#' 
q,·,1ciu l' .,ensibiltclude. to, 
1m-se prc.,c, fúeil de fCtfo 
que I rm1,1117ha\rio qtl/' 11 

1áquin11 lhe imfk 

No 1·1,tunto, (·11 ,·ompn­
ndo li SIM po~içUo JJOl"f/tll' 

,idirinho ,, su,, khde. Co 
o tcmr,o, 1·0,·t.' 1 f r6 q11, 

nem sempre a mulher b,.,,. 
sileirn t·Má em vrinlf'iro 
lugr,r Sr ne,,- o hom( ,n 
p.sf(i... .lf,n é importr1nt, 
<1ue 1·0,·1 mio ~e urrependo 
,, nem ·"'' nn-eroo,1lw di,<tRO. 
I: u.~!l'tw mc.,mo. A rido 1-
fl!:1" t·o• d11r u ,linç,'io 

AU 111, .,mo o ,-ót ulo 1,, 
··..,.,,mbo" que ele uw, /JO!ffl 

m1 suas compoRi(õe., é fctl· 
.~o. Poufinho Soores~ li!· 

,·lu.,i1·e f: qut· 1fr.~cob,-it1 
1.,JSo i' uronsellw 

- E.rpm·bnenta dançur 
um S<m1ba do Benito, vm 
,·cr ,ao f1UI' dá. 

QualltO a omWões e pr(·· 
t:en.çõe., contra e.sse ou 
riquele "o.stro d, ,.,,,1<,,-" dr 
(l'Me i•oc'- me fala iMO "tio 
l".ri.,te aqu,. A,, t.:e::.ea. ru 
n<.io te,iho tempo,· outm~ 
1·e:e$, o jonurl .,;10 frm 
f'fJAlÇO 

Freitas e Izabel Araujo de 
Freitas. í'la filha de Nilo Hi· 
pólito de Souza " F:\"a Dia~ d<.' 
~uza . 

r,urcio. tornriro ml'CflOiCO, ~fa·1ricio Rodri~ul'S de Pau• 
,vencia L<'onor Loureiro da la. bancário. e St«•la Man-. 
Sil\'8, domé!tica, brtt,,ilC'iros Olas l'<'C<'p('ionista. hrasilt•i· 
soltl'iros, rcsidC'n1E"S nt-,.t<" -ii.,;,- 1os. solt<"iros, n.-sdf'nlt-s M,tc 
trito. Rua Cal Lolt 150. P di,trito. Rua Cuido, Loh-- :2-1 
Rua Adolfo r'I(~ Alhur1'1r1'flU" 0•1adra 10. t'le filho de Joiin 
97, rt-spcctiv&ml'nte. "1<' J ilho Roclrigu1•:<1 de Paula (' Morin 
dr Jolt> Rodrici-1~ Tihl't"C'io P1·reira ih• S:01r1a ell\ filhR 
F~lho r Gt'-orgina Andr1-\ Tib•n tft" Ro"ler'o ConcalH•s DiA, " 
cio. l'la filha d1..' Ot•rnlval Rt,- C"..annf'lita Fl'rrf";m D!as . 
chA da Silva l' Mai-in .ios1· Qu(>m ~nuhc>r r1<' imp,pdimí'n-
'\fac-hsutn Loureiro io At"tt~P-"I 

Romual1'0 Rodrigues da Sal 
,a Filho, iwrnalheiro, ,. Man'l 
das Graça.<.; ('0:-.ta. dom{•stica 
brasil<"IJ"OS, soltt."i1 os, rC"Stden, 
tes fl('Ste- dislrlto, Rua Domin. 
J:0$ Jnãcio 101, <."8.la 1. ele f. 
lho de• Romualdo Rodrigu<~ 
da ~ll\'st (• Hrhma Rosa '111 
Esplrlfo 5;anto, f"la filha de 
:!osf' Ft>J-rPlrn da C-.osu ~ 1l: 
Ua Madalena dt• Jes1J"i 

Jalmr Carvalho da ~ih .1 

t"Srr11 urérlt-, r R o" 1 n li:~ J ~ 
Camf"l()!I, N:111dnnt~ ,,u·a.silei­
ros, solteiros, n•aideni.-. ne,-~ 
te, distritô. Rua Snaf'f"!I Co • 
to 1~ f' RI.IA F..stt"la 443. rN• 
Dl'("fi\"D~Of«", <'k- filho t'('o 
Zt•f('rlno Pl'r,.lra da ~11 .. -a ,. 
1 fdla Monteiro , .. f"•rvR.lh., 
f'la rilha df' 1 , Prixot,-. 
Campos r 11,-a Santna 

Mesquita 2A d" At>r1I di' 
1"'\ifi 

~ILA DE JAPERI 

O VOTO 
Hodolfo C}uaresma hlho 

O •"'te111 ,.1IIJ , ,.,;o 
r mo rc,runhe r , l1·9Lft• 
,n 'wf,. .l/e1tmn ,-,oyqur ,J, 
Jl(Hcl li, J!Hil, Wf /f 1'1 ,r1141J1111r 1, 

ffl ""' , 111 n rrT11r'irmom1 1ft.J ,l.­
fh(.lert ~ , o t,1.o r,dmlõo , 0111 

ttuturidvtfe 1\/,,o ,moort, si 1-
, .,,, 1111,nr ,J,, (Jr-u.Jt ou dr um,, 
Ld'' ,1i.u· o Poder 1: ,. r1·,·r ·11lo, 

JntPrruu eoll,r !!fP r-'r r- 1''' 
em f•rnr,io do• t1~nR ou 1, 
nutro., i"fr.rr..,.,e,'I. 

~, mio li ,ln ra,,,,,,1o d• 
P<,t.YJ c-omó o Po,J,,,- ~ P.'"' n, 
do,. robe u de Pot.·o, mo II• 
, d-fo, ,-. i.,to. oam 011 ridwHo, 
tw ,,, .. ntr,né.-. do 1"tJ''' Vr,t,,r 
oµtr11· _oor 11,n Dirt•ilc, 1101·0 mt 
peh, ,,ceattrç(lfJ ,, ronrt~a,·,,, 
,-on, 11 reahd11,ff" aónt>-ronti­
mK",, rultuml 

E111 1·erdnd1• /> um m111u1 ,,t, 
gmt•r, n1fan ,-011.v·q11{,u:jr, 
P,11 o .,ofrP l Jtúo há <omo rc-
1111 diar Por 1810. uUm do 
<lr, ·t:,· Qlll' 11 1·1Jtw·, náo é 164 

qlro tle.'xa,· t/1· U'it1r t·<tfH 10"111-'t 

Xó~. <t,, Opo~i(do. partr 
ro1t .... ll'icrát.~l ,,.,...,_ po pu lu ,:ü, 
de!lte País no~ pro110mo.~ u 
rolocnl" o homem bm.t.,le1,·t1 

, n \IAOH !,'OI~ wrr.~ 
,ntc.,a.st, mui'(} 0 

s,,r,onrd 8 1 ll f º· 1nt{' 

,wu.Jt 11 111, !tu ,ln J1rr1JJrl, 
Niio_ importa n /urro ,fo.~ h-J 
,,ue1ro.,. ma,, o -.Jánr, 

0 
rãno. N1io liganv;., r .. ,, 

1 
.,. 

bala11(·r,,'t da, f+'1IJrlr~, .1, 
1 

/Jtll'i.J II rli9nid,i,{,, tio rid,d 

Po.yhda~. rom (~ 
tros.,o H't'mênrau. por 
rNdi,i,,,f,, br,isi/1 u·11 ,,,, , 
tOfloa JKJ;ss,rn, ar- ,r ,q k r. 
o Strolo X X 1JtXte ', 
homem X6.1 queieDIOJI y. 
.<fjmple1, m,u lôfalmr; •.- r;i, 

Direit,,., Mr-U, Díreit? io 
eri.,t,. , Iiste ClgreMã.o o 

Ayonr., neste rnomen'o J,Q4. 
1i<'o e h,.,tórico, fê dificil OJ.'· 
pois ,a 1ml11rr1a rlo1 cutdik 
f08 aão quu&c cu m.eam,a.s A, 
promeJt.&a& qca.,-e semorr 
dP.a pç,io, mr,s t prec ,o 
fi/1r. 011 pelo ~,,t",W'f t1-r ,~ 
t1uill,1•lr ,,ufif'iente poru ,,.., • 
ditar ,. l'..speror pt1ra t't'T 

eleito honrou o qtlP "'""" 
111tl11uqur:.<11. 

Clínica e cirurgia dos omos 
DR. lfOISO flTORRU 
Professor adjunto da U.E.O 

Horário quarta reira, de 9 às 12 e de 14 à, 181\J 

Endereço em Nova !guaçu 
A v Amaral Felxoto, 271 - 7• - Sala 702 

No Rio (TIJuca) - com hora marcada 
Consultório: Rua General Roca. 778 - Salas soe e 809 

Telefones: 263-2841 e 269.5777 
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d, João Carlos Rodr1g11c-s ,. 
d~ Luiie Pinto RoJrii;urs, l<'· 
s1d<·nt('s a Rua 0 .... 10 n 20 
"'m F.ngenhetro Peidrrb,, ON'. 
Ir- distri'o 

Josê A.obl·rro Bart.>0sa }-;:,. 
Pt'Nlnça e Sc\·erina Marw rl,.. 
Oliveira. bra,sileiros, aolteiro;j 
<'IC' nu,iliar cft_• men$nlista. rt~· 
sidt>nt(> a Rua Sapium lutt• 1~. 
Qua,tra 42, cm Belfot j Roxo 
ne-slt..' M unicipio. fllhn d1· 
l !t"t!n•lo E:.perunça e d1• ~Ia 
ria Jn~#! Barbosa Esperanta. 
(>Ja men .. ndeira. n-sidi·nt,~ n 
'RWl Oavfd 161. nesta loc:lli­
dad1~ filha ,le Maria ~Vt'.'rinA. 
<f1• f H1\'€'irn 

A I b e- r t i n a do ;'..1,, n:, · 
Brai, l"IR dome.,tica, n.:,,1•1• 
1~ a Rua C.achoeir1nha s 1 

nesta localidarfe. Cilhl: 
Alt('rino ~armenhl t' de L­
nia Ro,:l elo .\moi- 01\·iJlO 

Cri"raldo Pra~ (' }la"-' 

Rosa d,~ Oli\"eirn br&Ji~ 
ele vitivo, terrovjjrio, f~irJ. 
Arnaldo Fraga e de ~att 
~faria dt-. Souza, •·la dotnH~ 
('8 _ tnh:t de- Rosa de Oli' 111 
lfalecidnl. residentes I R 
,Judith 135, nC'~fa locahrilldt 

\"alla1r ~ c.,rrN 
Edna c'e Lima. nrasik 
soheims. ('~1' a1111tant:u,1. , 
Ofiet'tt,•, re.sidentt> 11 ~ r 
fie cara.mujos I n . li 
dreira, ndte distrito. (íl1tO do' 
_\dair J\ndr11dt'. rla.. ~fTWQt 
n-sidt"nt,~ a Estffld,l t ~ rt 
mados 59. Enr O (>( ,A~ 

nt"Ste- di trilo, fllh.3 dt' Anitl' 
Líra ti,~ Lim,1 ~ ded ,sapt,rt" 
narho$a ,h~ LJrn., • ~ fJtJ1I 
1..·lda.1, r, identc ~ ~ 
da rle Qut"imad,J<lf 
J.·n~cnh1 .. iro Pedt'f'lrtl 
il11-trilo 

O~m iOuber d.- nl.,.'1fll ~ 
r-'<fi.mt"nto aC'\1Sf"'O 

Japt•n. 2~ d..• 11,brt 
J<r.6 
r~ ~("lfr~v 

orre1.-.r. 

1 t 11,gtAC11 rn mim '-' 
,,.,a ªPI'"'""' iOlll\'Ót'S para 
UdtnJ\·oio enriqutt!t.a por s i 

E t0 ql.Wldo a solução e- ro 
~ .1rr1KO a ac"t'1t1°la dentr.., 

Qwnto a ~xperrê'nc1a e 
1:.trr o Qlk' f' Prd1ro diztr o 

h:m ""m "\ emaculum · 
Wffl Xio é licen('latura. n 
r •> contador, ntm O qLt' ban 
nem aq, ele ~U<' i~ s P a n C" 

: nnn aq• 1t QUl"' censura 
tera. nem 1luem pisa nos 

t'll(nY!lfaffo nem o rieo 

CINEM . .\ 

WIJERGIJ 
NO 
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I Cl'l!l'URA 

1 
CONVERSA 
FIIDI 

0 qdt' a sofrida ~\Ia_,iboml>H dc_,·t• 1,.~s.l6r <'s,rwr1tJ'.· 
l?' muitos ,. impacientes no~·c- me-se,,. e uma nmha· H 

,lo P' •li Cní'ia coletiva .:'\'üo digo que o pal'fo a~ntec;n 
dl' mt~rr!! dR Luz_ \ta,;, :,,;0,·a I.:uac;u ou e.-.tá cm , ias dr 
no Ra. .· -'nh• ou é 11m \tttnicipio E'm('rgcnte, com, 
-it:'~l·n~ol~:-~~;:or do p,,.~tt•ito afa.sta:1o _ C.:idad~ 'sl'râ q·1p 

rl~rui de-. ~r!--onalizada _ Sintt•::.e do Pai!- 1..~ cu1ca o nnn 
t· 

1 
. pe - .. uiçã", !>egnnc'o o Manga. :\las quen o 

do. 
1
~
1
~ \':~'t•~ 8 coisa. estava certo. f: que para ('s1a 11 oradot 
111 

ucm não l'onhl·C<• nenhum instrumcnt11 
tC'rra, ~cs";i~ : 1oean-lo e acaba roncando ou romandn 
aceh~ ~c~~olamento pro,·inciano. ~omado ao_ e.,c.-cssi\·o 
coniaÍo com a .1;nlicult11ra q·ie cheia pela t~,_.é. O e--

tador-teJe .,t.• (•n\'oh·c todo qu~ . aca~a , nando um ::\'i :'iota E ~<' 1or o ca'!:o ~o set1mo t ilho I todos ho­
nlt'ntd. na certa :será tek-lub!somem I e º. '.C'lc-h~· oca 
acrt.'ditaJ Mas no caso. o f~•nomcno tal\"C~Z !'eJa ma1i- _<k 
contágio 'l ~e dl' contat,;, _ \ alho-me ?~.s macaqucatoc:~ 
coletivas, truto da in,;·111c1cnt«> mob1hdar'<' na comun,­
rladt· de con-.;i.mo 

XXX 
Jntcli.E!ência 1pra miml é a consc1ênc1a pror,rama.da 

p~ra aprí'st'nt~r sol_uçõcs para tod?s os problemas. .P~·o-
1.!ramarão <'lmql1Cc1rla por .!nce.,s1vas heranças soc1a1s 
E só t1uan.:to a .solui:ão é corajosa e ~ristalina, ê QUt' 

m<.> arrisco a aceitá-la dentro de possíH•J:,; padrCe..-.; c 11ltt1-

1aii:: 
Quanto ã C-:\J)t"nência c,·!turnL não quero agora, 

clizt'r o que é. Prefiro dizer o Qte não e. Não é "curri­
nlum" nem ",·ernaculum· ~ão é livro. nem ··es'a 
dium". Xão é licenciatura, nem boa embocadura Nãc 
<.· o contador. nem o Ql e banca Não é o que acu~a. 
nem aqLielc que e s p a n e a. Não é o carro do 
ano. nem aqude que cem,ura.. Não é quem snbstitui ::\ 
dir<.'tora.. nem quem pisa nos calos da eleitora Não ê 
o cngra,·atado, nem o rico poliglota Não é o im·enta-

CINEMA 

Pi rd,io "r ,,fü111do •,,,< e 
·ont,u· , • 11ha , ·ld,, 

t, r,H n '/IU'' OJHO. 

E·.~t,, ,. 11 te-rrr 
('/"I .<;("(" ( 111 ft U :it(Otf/lU 

n_·-~, H 

s, -~( ,,.,,,,.,, f /ll ft: ( lt .,,y• 

P,\HLO :--E.f:l f 1 

i·ianh·, m•m o qm• n•n<1c- a f<' püblicr1 :--:ão e o po-.­
-;:radua ~o. n('m é o taheliâo ~ii.ri é o_ ''f ,~ r:,·oml'll' n<'m 
aquclt• que o ature :"J:io ê o mdu:-.tnuluado, nE."m o po­
lítico ladrRo Nem o loteadnr ')Ue corrompe '\ PrC'h' t •n 

XXX 
O Pn .. •leito, re&JH-O\"l'i· ando suas iniciatl\·a.s. t0 lem_w, 

l'JUC C'.'ra o fit11lar Lo então OC'partaml·nto "e Ed·1caç_a_1) 
acabou de insia.lar O í'On!.clho Municipal dt• C~ltura ~~·1 

21 mcm1 ros. t:m monstro! Reprcscntant<'~. atP <lo~um<' "\-
10 t'm contrário, dt' um parto_ dolorido. <!r• uma coin11nt 

dad<' em criH'. E-.tarão rc;•mdos J:,3rJ. apn•senlar im­
portantes inclica~ões '\s. au oru'adcs .. Nota~amente_ no.~ 
{"amPos da ecologia, da d<'f(;'s.a do mc-10 a~hwnt·•, d.a. prC'­
~cn·ação do !".Otrimónio C"ult:iral. elo tun-.mo Ciu <1n(lo 
d<.> elaborar o pl~no municipal de cultura 

Esta é o tc.•rra. Es.íarrapada . ChC"i;1 de• rom1li)S. Tal­
·;r-z. JossL· até priorittria a cda,:ão dl' um <"o--.··c>_lho m11-
nicipal -'" e costura, para cmencl~r a velha ~Iax1bom_h;1 
E aqm•ks que não sabem dos ln"-tri•mentos, n('m . '_<1m­
rJu("o qut' esta região é ondi' ? , ,·<·nto_ lrt.z a c- 11, ~ " 
cnst:1ma dt'n·apar, por C<'rto fw;n•a iio fnn an'c-s m"''-!TI) 
da primeira safra 

XXX 
.\ larania dei ·mt caroco.s e lcteamento-.. ~o t":"' • 

,1a r1 ma•-a r ·a IUrnae:ina. andaram <'hAmandn :'\:n 
J ~11açu de "cidade perflime" E ··C' a intelii?··n""ia "f'l'r 
1i,·a n~o for convocada. \"ai dar rima na crrt'l Nf'l 
Ti! •atu .;.;ed. C'ntão a cida...,c- estrumC' (o q·1c CC'rtamrntf· 
sí'rvirã c'c adubo para reflorestar a serra) 

.\~ora, nu<'m anctou imaginando q:1c o ,...on··clho M·,. 
nici•·al de Cultrra, vai se reunir J>ra tomar chfi r- ro,lh'1' 
bolachas. de\'I~ logo e11trc1ar o titulo ·\, venrrável r r 
.:-laro q11<" ac<>i 0•1 a academia Prraria. 

:\laxambomba que nunca che-go11 a :\<Iaxob~mha, r ,. 
nhecida na,;; rodas "e partic'o alto oor }'\lo· a I~ua '"ll, .if. 
rstil cheinha _,a sih·a de conve1~a íiada. 

LUIZ DI BIASI 

WITERGftTE RAIOS AGAIN ou O CINEMA 
NO PROCESSO ELEITORAL 

.\1ne a apro. 1mi;ic;ão e as cleü,:õcs 
pn·.sidenciais nos EUA. o sucesso rlE' 
~m filme e.stã c•nrhe-ndo e ifltranqui· 
hdad~ o Partido RC'l)ublícano na t(>rra 
tle fio Sam Trata-se da versão cin1·­
ma ugrãtjca do lh·ro "A.li the Presi­
ent's Man", d~· autoria dos jornalista~ 

Carl Bern~tt.>in c Boi \\.'oodward, O!-. 

lam,~o~ r.cróis fie .. \\.ntl'rgate'" 
Xmguém acredita\"a na possibilidade 

rlt!' le,·ar-~e para a tela o fa:noso cas'l 
·:\'atPr;~ate", fada as implica<;,·ões µnlí 
t •cas q •e n fa~·anha ex iria Ma., mt•s· 
mo ~sim. o ator Roberl Redlord 
1

' Blltch C'assidy'·. ··o Grandl· Gatsb," 
Os tré.s r'ias do Condor"1, comprou.os 
u~•to.s autorais ,lo li\To por 45() mil 

d~L1.rt-s . Jg1Jr1l q,um ia toi gasta J)(.'la 
P_roch;:à,J para recoru;tituir, nos estll­
d1os da \\'arnc•r, a f(>Õa<;ão 1 ·{) jornal 
ThC" \\'~hington Post"' o qut< foi teí­

ft1 com impecát·cJ fideli adt> 
Redford na produ('ão. to( t·lltrcgul' 

a a.da;taç&o ao romancista William 
<'~lrtman. a ;l'ir·m cahc,rie adicionnt 
uma cer"tb \Jo!,-1 · ót.· fic('ão &.o n•lato 
docum(•l'lt&I cl,J li\n, A dire,,;·ão lfli 
Cflnlu1rla a Al1:1-r1 Pak 11..t 1"'Klu1c·'1, qu,• 
ê:lpronu,u o I ilmc t"ffl 35 dias, cmborn 
knha ~,;.tt, 8,'., milhões de dólarl'. 
•p1anfo ft r11v,·l!>âo ('rb rlc 5 milh&·s 
F'inalmf'nte, ,-se ;né-g, ,, film,· t:slrP,Ju 
"lll '.!(,O cindnas c!o1 Et:A ,. o ~ucc,.,,11 
ih· 1 ilht·ll-ria. :-.t•g indo º" mr11s otimis. 
las. arnN1t:a '°f·nt'Xl!i-lar" l'Om ··o Pot:1,-. 
ros.c. C 'h~fão .. ,. 'Tuh:-irão" "'ª 1-ealirlad,•, Inda :J lor<,·a e 
nrn,, lilrn, r+·>i<'1• no fali, c1,~ lt•·.ant:.i 

·, Manwntc..· o problema de- "Watei·ga­
ii..·" e a corr1.Jpção no Governo .'.'Ji.xon. 
r,ois o~ autores do Ji,·m filma io ~ão os 
mesmos jornalistas que iniciaram n 
publícac:ão dos doct1mcn1os dando 
inicio ao "escár.c"alo do Século''. Outra 
coi.sa q ·e \"ale como centro e- interes­
s~ e diver..ão é o jogo de idcntifica­

fM:>:-. que- se t.':f abelecc dentro do cinc· 
ma, t~m torno de 10<'os aqucles que sc­
<·m·oh-c-ram díi-E'ta ou indiretamentt• no 
caso 

(J Próprio Robert P..edford ínter­
prt:ta Bob \Voodward. e O~stin Hol­
Lnan é Carl Bernstein, E sej!un<'o a 
c-rit ica de lã, as caracteri?:a('Õ<.•s são 
perfeitas: .;"asôn Ro~ ards, no papt'i ·o 
E<htor-Chl•te Bem Bra<llee; Martin Fal­
srm como How.-Jrd Simons. e Jack \Va1·· 
rlen coOlo Harr.v RosenlcJrl 

"-e·'''"'ª por ccnt"> <lo tex·o ori~~inal 
101 ~pro\"e-Harlo, !10is, como era de sC" 
t.~pr-rar. o l'ilme foi realizado denn·o d<­
um certo com,•dime-nto. l<'nrlo em \'is. 
ta iJS jH"cssõc·s dos pocleroso.:;, 1•mborA 
(·01TU[JIO:-- _ O prohl1•ma maior é que '\ 
r.•• sun..-i<;âu ·o escândalo "\\'a.tcr::;atc" 
as \ ésp,·ra-. das eleições não (>Stá .s(•n­
clo ,1st,1 como ''uma hoa'' pelos meios 
p1Jlit 1co-; :--:a ,·t•rrladl·. a for<:a do ci-
1 "'ma 1:· rnaic,,· Ql'l' a rle •Juttisq •c-r 011-

ro:-. m1·10~ , f" rli\'ulgt1<:,-10. sobi-C>turl,, 
1o<.•10 r·1:1.r.-: kr didá i<'o f\Ul' a obra ass:1-
me ~l•Jito nais ~('"'" \ai \'C'l'. cll' for 

~· '·• r: ·s darii, a c-c:,n·11pção do..; 
11• ri, pn~ i<h•nt1.· E já hã qul'm 

ror 1 1 fllJt ,. :,;p !1lmP Po e1·ü d<"cidir 
a favor tl<>~ democratas 

Ora. Rasa Maria facuri Raphael Ca~ona 
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Coisas da vida 
ANTHENOR MAGALHAES AMARAL 

FdP n ~o Jft ,ou- '-' nc, Rin 
nr.nlll {"UCJ1 I N.-aorJ11 t'Om 
m/.d,r-o D1 Rt·r,i>Mhlo (", 
<Jltf'tr,, n1· , 11 'on11cn 11J ,/i 
, ,1 n,,"' do na,· do . ./01· tn r 
:rr,11,d<ttrl. posittutlnr,J c'e uni 

ic,r.,. r.nu 11to ,. d( 1t, l' 1'J)(ll-

oru.1do. , ! nd11 rw, nhor,, 11,i, 
Nf' c:,,a•-,nnai-, c-nm II prof,,. 
su.;, d,J f!i/JOSO. )\l)Ç"r> hr>n1t,i,J, 

1 
,t ,.,, 1fr r s m oot, o. tiuru ·~ 
,nDç 1s ,i ·mor,,d('ira 

~ ,J,.,deiro "'r,,fo" .-l m~C·,·nr.: 
/o,ç,n'tl o ilut.:.tor ,, ("OH.!f,, 1fe1t 

1 

111~i1tt li, ,fo fq, i,rr·l:..siu 11 

uoat.,. J, 11 a O:J pfroi tn,.:s do 

• 
l17;J>:~%~ll:~Jl;::'~'ft ft!~;:(;~;~p1·,1~~flrt~ 
t, ,fo m11llu.r ,q,ui.r-:>nurl, p 
,h-m, i-~ d, tJr011fiorht ,l10:"l 

~ ,,,, 1'i;1.wo, to µolr-"1t 11;, elo D, 
i,·m/Jorgwlnr Turfrlr,Jcs, ·11,1 o. 
,1,u 11<io <1tti.ct .<u·_,,(lrar-!lr riu 
tifll.-, ú,.i,·a fn1·f;<1t1-ln o arn,·o 
,, mr1no· 11111fo Em ~wlo D,1-
'" C•H·iltl,, l'/1/ Hl'CI! 11(,1 

"mornN,1'l ,JQ es_1io~n ,., 11lf n, 
m111te. r:ms~ou o sus .. J> f(lr o 

1,esmÕ oorlt,Java a rmpn 
~· 1,l11, Unut gr,,rw.•w (' t ;ita­
dora m<H'Ctia ret'71tlr d11 f i11 
No,·o lgtw<:'-' .• dcs.~113 ,,u~: IHJ­
i1lf;.'m ;w11Jwm lmlo de/1::ito. d, 
olho ... dwmf!j,111t1:-s e ,,,,,10,. .SC'· 

rlut<.nt111H ;ite ,.e~orr1tfftJ Er 
,·P1t,;1t1; rnitn·f'y,11/11, "·" ,·u1 i, 
cuidutlosa e h11tnllssim, , 
row, e ro:-:.i11lw, .'fome11',· 1, 
isto Dona Carild1t tt 111 "" 

1nr111fúil11c co1n·P1u·.,J·1 1 0111 
,·,;;f1tvt1 de Jwre,· um. rúm n,, .. 
'lr:rio 01t1·e da r ,, m1'.,/i1·0 

,·nm nwa,rtros furtivos ti ,.·o 
te no qw11·to d·1 ru[>t1r.,,, 

[:,n,, i.-l(u, fLI.'11 i: 1·01110 ,, m 
,,rego cn, i,·,,tio iw r·aber:tt ,ú 
1,mo. oc:t,"i"Oa. Do,;a C,u-,lri, 
,frsc,'ip;.rod,1 ,b ciiímC'-~ ,,z.,,,r­
jou fl<tgmr ó mari,Jo ,·om 
nnpn·9,1d,1. ,·crtri ri, fl'.l.f ,,,, 

noites de plantão >11 ho'l,1:t,11 
de, fudir11me1tf<', r,..--,_, '" u 
dali e t<1tltu ao qturto d11 ma­
rinha. E com c.~1~,, ro11 ir ·rio. 
rliamou-., 1un,1 110 .te f·1·,,t11-
mc11te n11 ,1uc o mhliro ,., .,,,, 
vlw1tiío, ~ di:P.c-lJw· ··ror 
hoje L'fd dormir cm c,,.-i., "ic 
.,eus [)<tis em. ;,.Vo1·,1 /91,,,ru 

,,,u f' ,j ,. li,,li 
t>f.1.,~r1y1 n dr 1,111 e L\,lt,., ,fr 
õ,aihu.a V,í , ,·oltr• ctn nl,u 
edo" 8 urom.rinnhO"~ ri mo(', 

,,,,,. " 1,t,,. 1·e11dn-u pc.., t r 
Dr·,,parli,11ft1 u rn11,1e9r,d11. 

[)(),ia C11r l,l, , 'w " f t1 

,;ofu, to, 1,.:u,1 tJ qu." '10 ,I, 11, 
p,,,-;g,, r rsfr 1dr11-,e ,1,1 •·101111, 

rlepoi:J ,,e r' · 1·1Jfln n,1 Je, ,, ~ 
rl"ra ,/tJ p,>l't,, ,,ar" '.) ,..-1 ,. n 
,fr-Lrrmt/v- , 1 ,u úst,1,J,1 _ .lJ , 

lu_, r i t :'irmo rle 'l'" ,1, ,_ 
1 ,·n de vouru r,imoo, n t11, LI, 

, "' E t''l"1lP-rl)v os 1w,)11trri­
nu_ nfn, O ,dri<,io í'" ,·r-i•,t 
IJ,1tl•1/,YU n .;.,~ hom!t r ,,, 11bou 
de dt.:. r me-,, t1r1itc, 'f'/'"1·10 

n 1· 'fo _r.,en,:,fro,, 110 ,,~,d, 
f ,1u1u JtJ ,,., fr1.d •11inho ,, 
,, 1·1,l .. ~ 1t1dir,,111ç1"io ,i D 1., 

Cuc•ld,t ,,ti11_qiu o di,nnr,.,..., 
)n , 1, lo, 1tir11r-11e ,·omn 

r, ra « g.:_ ·g,mtu do tni 
rn · E,, ,:,,·, e ~o. r,o,·ém, " 
,r .,· (' 1 n r u tr,,ição tt 1J 

; n. Rosto robertl"I, mr.•end.-, 
,1i.u1c ,, ·P."tp1rru;iio, 11q,,;, •,,,,_ 
( 11, c,in111 O 1·11710 r ·hcq 11 + 

'f" 11ri r~, 11 ·f) tf·i ,,lc,,11r" 
,r.1r. -9e-11• rumor. ;si,,1 

n11i1, ril u•urum por b,n, o dr) 

1 , oi t,1tn,11•l<,1 Tr.x-1'1~ n., 
mlio;s, o l'nlô, os ,.,lfwlo:t rfr 

fJ .)"" C1JriM,, qi;e, <>fe_g, ,,,,. 
,r. ,• "C ront,,,Ji,, nus,,,, Yf' )! 
,,, E,..,, n,·,·ci. .. c, oor(m C'IJ • 

·u ,, .... r ,- 111 r11Pf""'·ou Tr,, • 
,i ,'o, r01nn ,,11~ m ,,_,,,.ru , m 

1 1 ,1n 1·011/irr ,lo ,, ;,; ,·o -
<I 1 ,,j n t'1t '~o P~t( »tif'1'·1f' 

rr, :>n1,., ulo n11 ,·,111v,~ ,o :rrr t 

ll'io . .-1morrHO."i" ,,bn.11·os ,, 1 1. 

;,,, -,m B,·iio.'l C<ílido ... 1· ,i,,_ 
ln• n, 1dr111u:11r,nn-11H o ro,<c'•, 
f <•' l}(Jf'rl, 

E s0Tfol'11t11 o ntltn r c'n 
' -" lf1>-10.~ ,<;/I.Sftil'08 1ll' (1111' ,­

fl'l(111Úo a .'/r·tihont rP:'iOli·p, 
,h:,s11i-1.~(:1.1r (r O i11t1rHô E,t, /· 
df•' o l,rat:o, rirl"miu o ',otin 
d11 '"= (' i1u1,1111ou o qu,u·fo 
Ao Mf').;1110 tr·mpo, t'rr·l11mou 
d1c 11 d1· ódio· 

- Ent,io. 11úo r.~·wn11 ·11.\' rit,, 

ruro,itr11r anui.' · 
- Nül) pttfro,1, ,•,to t"-~l,l ,,. 

o 11,io.'. resno,1d1 11 
nt•11nr.1tr· o ,·hofl'r da ru'i" 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PREJENTES 

íOieiw, d-zmâlJJ Jltd1L. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLl)UH.\S 

. e um mundo d•· n, v:dad,-, 
para dar "aquel<! toque" \'m s11l'l!I festas 
de aniven.i.ricn1, casamentos, b.,tiLO.dvs 
e out1·&.s comemorações 

HJ tunda grand~ variedade em 
enfeill.:s, pap~is decora tivril!, forminhas 
para doces, copo:1 d .. papel, bH:hinhos 
de is-0por e Certo material es,;:obr e 
d1d.ttico. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 

TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 



"'"'" • LORWO DA LAVOURA s ""'° ' • ~-••• '-" ~ 
av. Getúlio Moura - a anti-técnica da drenagem $ 

V1S"-l'n10:-. nout1a npor1·m1-
,,adc, quando coml'ntamo, as 
nrigcns das cnchC'ntcs c-m 
ml'itos bairros de Xo"a lguo­
çu, quc as obras p\lblicas d• 
iniciati\'a da. Municipalidade 
-..it0. rC'r-ra geral. ··mal COff"':..' 

hidas e primariamente exe­
cutadas·· Com o prC'scn C' ar 
t igo mos traremos um exem· 
pio tipico do que Yimos ah!·­
mando 

\'cm a Prekitura atra\"ês 
dt> emnreitciras de obras pú­
hlica~. promo,·enl'lo o assenta 
rncnto de tubos de concret,) 
11a A,. Get..:lio )lo:ira, no 
trecho compreendido entre a 
Rua Capitão Cha,·ei e .h 
carJos ~1arques Rolo, objcti­
"ªnào preparar os servi('Os c:C' 
infra-estrutura daquela .\ \-c­
nida para receber seus n-ca­
pt"'ament o asfãltcio 

Do nosso tempo de menino, 
conhcCC'mos uma \·ala que 
c.v,tia, até há pouco tempo, 
margeando a Estrada !.'.e Fer­
ro Central do Brasil. em sua 
faixa de dominio. paralela à 
.\v. ~tulio ).loura, onde hojt' 
(·,tá <:"r:;11ido o m1.:ro de ,·<'da­
<;ão da retcl'ida ferro\'ia. C' 
que dc-rrama\·a as água, do.!s 
dua-. .. stradas carream o-a-= 
para o canal Prata. nome 
oficial do valão do K 11. Ci-
1ada vala foi s,1bstituida pela 
Central C:o Brasil i;or umd 
canaleta roncretada. de ares­
ta-.; ,·edadas, que somente es· 
coa o excesso das água:; da~ 
churns <.em a função C::e dre­
nag<·m cons ante da umidarle 
local. que era ,-xercida i;ela 
mcnc-innada \·ala. Desse modo. 
,e,gunc;o mostramos t~m C.:i· 

'111erna, as águas das ChU\'as e 
da umidade do leito da via 
férlX"a. drenadas pelo la~tro 
de pedras onde ~e assentam 
)S dormentes da ferro\'ia de:.­
locam-sc, pOr ação da gra\'i­
lade e por infiltração, para o 
:-.ub-leito da A\'CUida Getl~lio 
.\loura, oocdientes, ainda. ao 
enômeno tísiro-mccánico que 

··(·pre~enta o calor ai,sor\"i. o 
1
1ela pista asfáltiea (o calo1 
::tt.rai umidade I e pela trepi­
ia\:ão pro..,·ocada pelo trftü·~r 
k• Yeículos 

ve-se, por no~!i-0 C.-:,.Q,llt:ma 
,orque Ct'de com JacHida r o 
·a.JçamC'nto da A v Gt•tulio 
\1m;ra. As ãguas da chuva ,. 
la umir1ade do leito da \"la 
nrea infil' ram-sc nara r 

l('rft·mi altamente p I ás t 1 '--o, 
:orQU(' m1.1ito argiloso. do su· 
leito daquela a\'enida, e cnm 
,1 trepidação pJ"O\'oca · a 1x-lu 
ráfego ai se deposita, ior-
1ando o tc•rrcno incon._<.istcn1( 

--, 
1 

n-,11 du B1w.;.il. im• (•dinc'o s1• 
~t•sen\'Ol\'im('nto ~d>tcrr::m1· > 

rarn o sub-clito daquela avt'­
nida - fl por outra~ r:v.õ,,~ 
que ,·Prt"mos ni:ianh' 

.'\sscntantlo-se o manilha 
mcnto com diâmetros menn-
rcs que os atuai-., junto ao 
aluJido m11ro. no lado oposto 
da U\'Cnida seria 1..'sta"":'l<'ci<'n 
llm sistema de esgotos sani 
finos. com dimensÕC'S míni­

mas, para S<'r\'Ír ao:. prédio-; 
cto mesrr:o la ~o, separanc)o-sc 
assim. os dois sistemas d<' 
c:-;~oto. cm obC'rliência a ')oa 
técnica de drenagem e sanea­
mento. 

Pelo fato de \"i\·ermos em 
região tropical ri.e grandP­
'1midade e calor. sobre solo 
!'la maioria dm~ ,·ezes incon­
,.jstf"nte. impõe-se o iorrcto <.· 
racional recurso à sutil ciên­
cia da drenagem, na constru­
ção J.e obras, para que os gas­
to::; públicos e os desconfortos 
e transtornos dela,,-, decorrcn. 
te!-. quando de sua implanta­
~ão. não redunde em pura 
perda, como é norma acontc-­
::-cr cm nosso Município. tra-
1.endo perigosa frus' ração ao 
nosso povo e sua consequen­
!í" descrença no poder público. 

Os "têcnicos" q11e c:e al­
Kt~ns anos para cá vêm 
ocupando as funções especia­
lizadas em obras ci\'ÍS em 
nossa ).tunicipalida.1e, parece 
que csth·eram nas uni\'ersida­
des tão somente para comple­
tar presença ou então esque­
ceram os ensinamentos cons­
tantes das apostilas e ma­
nuais técnicos que manU"'-"ª· 
ram. Será que pcrc'eram a 
inlluência para decidirem so­
bre as obras ou pericram o 
ánimo pelo trabalho? Ê preci­
so qnC' ele:. saibam qt:e seu 
alheiamente ou indiferença 
redunda em o m is s ã o SO· 

cial grave, mor me n te 
em nosso pcrigo~o l\1Hni­
c i pi o. ~ nf'eCssârio que 
nosso massacrado po\'o ~: ir.-:.a 
que as autoridarlC>s se empC'­
nhem não só animac~amente, 
mas também. e principalmcn­
e, de man<-ira corrc.-ta na so­

luc-ão da ""lpmanda. acumula­
da" do:. pronlemas urbanos 

FALEMOS DO PRO;ETO 

Do projc-to, foram feitas 
C:.uas pranchas: uma rl'fNcn­
te ~ planta l>aixa e c'.C'talhcs 
da olffa e outra sobrl' o per. 
til longitudinal -~o manilha­
mcn10 proposto Não conse­
guimos loeali?a1· o nr-cessàl'io f' 

1mpr"scinrli\'c>I m<'morial d<·s-

"''"'~~~~:~:~:º ~~~:~n~.:~ª ~:~i::,.~r-m dos ,-m de apro\C,tavcl ... , ,:.-~~;~~-:,lhº,...10:m··~ I ,a,etele-e~UI 
Jeto Q me-mortal tN'!llCO \ ('ICI J!OS f,(llS .;;ÜO 12 mr,tJos boa tl"t(.'ãO grátJCa. [rUtO (_P ,,..._ .._ 1,

1 ~a 
t1.·rc.~-sc t1os í'studos prPl1m1 dC' á rea 1cccb<·ndo as agua,; esforçado <' hab1hdõ:-.O func10- lômetros de ruas centraisrr io 
nares que uma obra ,e ,. a. chu,a, que• serão carrea- nilrio municipal, o sompr• nossa cidade, em obru ""' f11 e-•"'ª e,, 
tipo manda q11c se faça da, p,ira um só lado. com rrc•cnte ,osé Barsoto lhantes as que &C\fTla co ,-at1CII 

1
'~._, ,,ducilC 

Onde ,iio ,•,po, as a, alter - rampa de• 1'1, tum por ccn- tamos. Será que os ~ ~' :;'e!fl ,., <' 5,.asil .. o 
nativa!- acaso c.'.is·entcs, hrrr. lol Dam•m-st· os perkstres f', \LE~lü..; DAS OBRA~ t!cnicos que as pl;"esidirão 1 'h , ~pecl8

1 
n'lfoi tl6cr

1t: 
~omo os ekmc:.-ntos hás.iro-. Conccbc•ram uma toma · ;1 rao os mesmos rle ,___ ~ 1 ,:!1'1 • nda ná

0 
que tá · • v ... - '" ota" ,.,antern en' 

qoe nort<.'aram a solu('ão (' ·- d';igua na lateral da$ caixas ~ão conseguunos cntcn- comen nos· amos f'!il~ , r'!- J!c_ niO ~ não reP~ 
colhida. compati\'el com os r'c areia, no espelho do meio- der como se estanelece m para ver e e.'(aminar. ~-r;).-· lf&'JIC"'··· 
rC'curso,; di!-.ionivC"is p qur- tio. q:1c formará uma depres "grade" ígrau de inclinac;:í.01 _E~tendemos_.~ue o dinhe:~ ~ l.t ~ . 1,.dariedadl' lf 
tenha f;mcionalidade e dura- ~110, junto às mesmas caixa,. do rondo da vala onde serão pubhco municipal origina.- . rn-",; ~a~ -..ad A,<\•nau1 
bilidade. Não acre itamo em relação ao nivel do pa<-- assentadas as manilhas. sem de uma pepulação de 90~ i) lr6utt, ~çá·.1 "º~,..- -.e·i, con 
na existência do imperioso seio com 0.20 (vinte ccnti- marcação e referência de ni- s:,essoas pobr~s. que- suhmett ta0(1!" ia f rtJI', reul'le 0··odicat0e 
memorial técnico, porque metros), além de significar vel tRRN~J, mormente sa- se aos maiores sacrifJOQ. ~:1'4~- MiindO, pe está ~er 
~ccch::;aº~e~tcpoa~s~ ... 

0

-~u\aJ
0

us
3

t~
0

ic
1

aa~ duas janelas pcriz.osas à espe- ~a:
0
ndao-

1
e~e mqeusem

0
as

1
_n(dcerc,.0lirvci5dad3~ss para cumprir com as sua. ~ 1 J11$titutorePrts.ent: 

• .. 11 ra das pernas dos pa$santcs e _ _ obrigações fiscais. Daí a DG· , ""' eom ,.0 
da para a clrenagem da A..- bom "safa on('a" para os toleráveis. Nem mesmo ar. sa grande responsabili~ -riJtl , tem como tema 
Getulio Moura. maus \'arredores, qu<' sc.>mpre comuns cruzetas vimos na social em bem aplicar esae, 

No projeto consta o mani- os há. E, o que é pior, devi- obra. O trabalho é executado recursos. ·~ .. 10 !liCOS !<>cminari,tJ~. 
lhamc-nto na face norte :a ao a esta "grande idéia", se-- por meios rnecànicos, com Permitimo-nos sugerir 1 ~.:do OI tec- . idependend< 
.\v. Getulio Moura, na tcs·a- rão construidas mais 14 (qua~ uso de retro-escavadeira, ar- quem de direito na Prefeitan. 1 ,;.._;ta 1o7: P~:Senc,ente.em 
~~

1

/os co~ré~~bos se terrecnoon~ ~~rze~e~:!:~iod, e aªurmeia
0

,
013

a~dmo rebentando as ligações de que não perca de vista (.'JO a~. ,.ama u~- MaS há disc:o• de água e esgoto das moradias e D.N.O.S. (Departamento Na- _ (DDJlJlltO do po . na! --nvenc10 
ereto de 0,60 (se!.senta grandemente o custo da obra. Jojas, destruindo suas cercas, cional de Obras e Saneame. "~ , ma educac.o "'" 
centímetrosl de diâmetro. f; Tudo isso para não usarem o muros, jardins e devassando to> e que saiba ali locaU,a., I':$ '*' sa ! S - países onde 

8 

ed 
dilícil entendC'r que estudo• compr0\'adamente e satisfatt). as residências. Sistema vio- quem é quem, nas figuras~ ~u~· t~\~1.$ãO. como educar 
técnicos indicaram tão exa~c- rio ralo. lento e brutal, com ahsoluto Otto Pfci!fer, .José Secaiiai ~~ que a tele-educação e be 
rado diâm<"tro que cnca- Projetaram o alinhamento descaso pelo sofrimento. ctcs- Hélio Borges de Menez~ , tt,a. o l)8pe1 da tele-ed\;~ 
reccrá desnecessariamente ª"" c:os tuoos, precisamentc no conforto, scguran!;a e respeito muitos outros, que, estamce ~,n:nsá\e:s pela tele\'isão far1h1 
0 1iras, significando investi- alinhamento dos Postes da aos moradores e comércio certos, porão sua precioq a educação em ma.~. 
mentos a menos nou · ros sr- Llght, o qne já \'em tra:t:enclo clali. Esse sério incom·enien- ciãncia da drenagem a srn·IÇ"" 
tores Esta, aliás, é uma atraso no andamento <lo; f.e1·- te seria evitado se O mani- de Nova Iguaçu. Mas AA . 

prática corrente nas obras viços. Pergunta-se: sairão os lhamcnto fosse orientado jun- também, evitar os neõfito! 
públicas municipaís. Os "téc- postes, será mudado o alinha- to ao muro da Central do rombudos. que na']uel{' valio., 
nicos" querem substltuir um mento dos tubos ou os mcs- Brasil. órgão do Go"erno Feder"! · 
mal serviço profissional por mos contornarão os po,:;tes, ai- Pelo fato mesmo dos tra- começaram a surgir. 
"exazeros de ~imcnsionamcn- tcrando o projeto e encare- balhos serem executados sem 
to", o que traz grande prawt ccndo a obra, ou ainda, como o rigor técnico exigido, se-
aos empreiteiros sugerem os nossos "técnicos", gundo nivelamento que fize--

Embora marotamente te- deiXarão os postes dentro do-. mos. as manilhas vem sendo 
nham omitido as indicações tubos, obstruindo sua vazão? assentadas fora do fraco 
de deCli\.'idaje no projeto. pe- No caso da remoção dos pos- "grade" projetado, comprome­
lo mesmo \'Cririca-sc que n:"10 tes, quem arcarâ com as des- tendo mais ainda o funciona­
foram respeitadas as rampas pesas: a Light ou a Prefeitt..:ra menta e durabilidade do sis­
mínimas aceitas pelas nor- )(unicipal de N'ova Iguaçu? tema de drenagem que \'Í-
mas técnicas brasileiras e Consta do projeto um per1il mos comentando. 
que são rcspeifadas cscrupu- transversal da Av. Getulio O mínimo de func:ão drena­
losamentc nos trabalhos se- Moura, que além de situar dora que se poderia esperar 
melhantes promovidos pelo largura diferente da plan· a do sistema, vem sendo anula 
D.N.O.S. (Departamento ~a- baixa, contraria um resto do do pela firma empreiteira que 
cional de Obra<: de Sanea- P lano Diretor que vinha sen- rejunta as manilhas com ar· 
mento), onde se diz que a do ~eguido no local. criand'> gamassa de cimento e areia. 
\'azão (d~"icarga) não de\'er:\ um precedente perigoso. q~1r em fortes traços. 
ser inferior a O,GO (sessenta tirará da Municil)alidade a Do modo como foi pro.i<'ta­
centimctros) por segundo, autoridade para c;~igir recuo-. do e vem sendo e:xccutado 0 

para que não St.> deposite ·p. futuros. sc-rviço, sem respeito aos pro­
tritos nas manilhas feft:"03- As derivações e ligações do blemas de drena'lem s11hterrâ­
::~:), anulando a mc:-,ma manilhamento da Av. Getulio nc-a. mesmo que !-e faça um 

Moura com os sistemas da,,-, 1·pcapeamento asfáltico com 
Inventaram uma camha1a ruas que nela começam. não 1.00 m (um me-tro) de es­

solur;ão para o eseoamC'nto procedem, a não ser como re~ 
das ãc11as de supcrficie da curso às famosas ohras. ('0m­
pista de rolamento e do. pas. plementarcs que chegam ~ 
seio Jateral do mllro do dN•uplicar o pre<:o orieinal " 
Central do Brasil Pn .. ·viram que \'em sendo glosado pe-los 
uma inclina<:ão da pis·a C' d•1 tribunais de contas. dc~tc,.., 
dito passeio para o lad,) bra,;is, pois normalmf"nte são 
oposto, isto ê, as águas scr5.ci atribuidas à:.; mesmas cmprei­
carrcadas em din.-itura ·1 tcira!I. sem concorrência. O 
meio-fio elo pass<"io de maior projeto, como foi concc-bido 
movimento dC' pc-dcstrc-s, qut~ não resiste ao mais condes: 
st-rão v<.>rifica.dos p('los jatos ccndc.>nte exame. O que nele 

res~11ra, mesmo assim, não sl' 
impedirã Que a fu' urn pista 
ceda pela ação dos \'eiculos 

:E:sp~ramoc: Qllc.> no ato dC" 
clE'satar as fitinha.:; vf:'rde e 
nma:rela, ~ob O Mpocar dM 
ruiõ~<:, ouanan ela inat1~11raC"Ho 
fe<.tiva das obras. o<. nés <lo<­
"técnico-." e ;n,toridad~~ Pr<' 
s<'nt('s não tremam com a~ 
a=erra<'õe~ téocnic-:l.c: q'le cst~~ 
n,o '.50h "~ mf"~o"! 

REGISTRO DE IMOVEJS 
DA 2.a CIRCUNSCRIÇÃO 

DE NOVA !Gl'AÇU 

E D ITAL 

HER)IES G O )1 E S D.\ 
CUNHA, Oficial do Re.,.ifr,J 
de Imóveis da 2.a Circu~cr­
ção. 

Pelo presente, atenden 
ao que lhe foi requerido pe"'-1 
Sociedade Nacional dt> lm"" 
\"eis Sonil Ltda., intima Hi, 
norata ~o Nascimento Cor· 
reia, José Leoncio da Sih·a I 
-!osé Luiz Rosa. e <.ells rt"'S­
pecti\'OS conjugt•s. por ~e en­
contrarem em lu~r ignora.de 
a virem em seu cartôrio. ~ 
Rua Dr. Getulio Vergas ~ 
nesta cidade. pagar iis imp,ir­
tàncias de Cr~ 28.60: Cr( 
103.95. respecti\'amente. rt""" 
rentes as presta<:ões atrasl'li'l.1' 
do~ lo~es de terreno qut.> prtt­
meteram comprar no lo!t'! 
m<:"nto denominado Bainu ~ · 
va Eldorado, em Belfon.i R"" 
vo. 4.o distrito dE.',te rnur&l 
pio e as que ~e wneen.'m ~tt 
a data do pagamento, alf:I 
das custas e juros. sob pt'f' 
dl' decorrido o prazo da lt: 
serem rescindido,; os eornrre­
missos e canceladas as rrspt'C° 
ti,•a.!. avcrba('óes. nos t,;•[1f1• 

do ad . 14 ~ 5.o. do Ot.>e. 
3079, de 15 d(' setcmb~ : 

f RECREIO / 
r'e né 

Profa 
romis 
~ eo, 
ra a 
ia d 
Senho 
In,tih 
ceden· 

nião ( 

A 1 
de No 
Pron1a 
•m iu 
~zei( 
co da 
DePUt, 
A.)-res. 
~<ão 
Fa<'uld 
Qeem 
do rn: 
rnentos 
rl,.. rlo 

ESQUEMA DEMONSTRATIVO 

O/IS INFILTRAÇÕES DE 

DO FENOMENO 

UMIDADE PARA 

!~ de~~~;_ cig~~i~t~1~r~· 
l\lES GOMES DA etrNll-

1 ,, 

para rece-hcr o J)(·so e 01 eh,, 
1lUl.'S dos \"eiculu-.;, n,mjwrulo 
8Ul_m a ca(")B d~ a~lallo o 
•,·o<.im,~no da tn.·pi,•:.a,·~o. 8 ,­

mdo 3$ éguM P a r n tt 
SUp(·1·1kic õ igual J:iqu('l,e, 4,10 
,,h,crvllmos r1uanclo, C"Qm a 

r Ja11ta do$ péi-, L-al<'mos n:i 
,eia úmida da praia, após ~ 

r, l luxo das c,m1as, fazendo 0 
m('Sma aflon!r, rom,.... mr,. , 1 

,nry no '1i~enho que ilL t 1 
e-s tP an,,;o 

~"elo e~·po,s.to. e !,,cal ilfll i 

!,Jnarlf') pai ft o ü' L>ntarnentu 
·:lo:-: tuhoa de concH•to ot,j,• 
11\'~ndo ,.,rnar a \\', (i(' 

~/ho a, M o u r a 1wrt I ji n 
muro d• d 11 

ao d~ l en•ra l -t, rn LI, 
11ue dl m 11 , 
'tJrrt 

o SUB- LEITO DA AV GETÚLIO M'.)t.L 

RA, PROVOCADA PELA GRAVIDADE, CALOR 

E TREPIDAÇÃO DOS VEÍCULOS 

~ ~ . ~ ~ -b..+ 

( 
t,_ 4 . .... , 

;, 

"' ..... ,. 

VENDE-SE 
lll·,idência de IU'-"· ~~ar~,' 

tn.l da C"idade ~1!'. 3 q~ 

:1!11~-\~~te ~~ e%~:i~;;'.~:~ (~rt 

,::1.•1n. pilnti,.; (•te i:;ro 
Finan<'io.da p.~la Ca1,;.,a 31-, 

nõmtfO 'Tratai p-'lô " -~ l 
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CL ESCOLAR 

D papel e a eficiência 
da tele-educação 

\ Tl'Mia l' a pràtJc~ wm causadv. cfo.;~ahon.', aos pruJ,:rn-
adorl', t.' tecnicv:-. em. s1s <>mas l1ucac1ona1s que. a(!cm t'm to­f munr'o, t'nl l'~J)("c1al n,, B1as1l. Como atmgff ris massas "" 

" 0 f~ mula l'_\ata aindo não foi clescrita, S<' r>em QHl.' otimbta-. 
\ r ·imi~ta"- não sei, P,"arantem que dentro de 30 ou 40 onos ,l:\r~:,... d( .. ~alfahC'IO'- níto l-<'Prt"'SC'n1ará um quin1o ela po-

p,il1u.;f111 mun1 ia!. . 
0 

Jn<.titu1o para a SOlldarirdark lnternat•ional 11m c-par-
, 1 da Fundação Konrad .\r't:naul'r, com e.e- <' <'m Bonn :•~rrc~11~1ha Ocidentall, n-.únc ~e·i~ const•lhPiro,_ ped8f02"0:-- d"' 

~-'ai-
8

, ,,a(OCs C.:o Mund~. per1od1camente dt' ? em 2 anos o 
último !'"cminár:o do 1nst1tuto está. sendo r("ahzado no Rio dr 
.l~neiro. l'~ta ... emana. com rcpt'<'s~.nhmll"~ til' 12 ~is<"" ÔH 
:imé-rica Latina l' tem romo tl"ma O pn'l-PI t' ;i cflc-1{·n~1A dfl 

to'.'ll~-l" :uca""'º" . . 
Segundo o ... 1écniC'l'.ls s('mmaiT~ta..-, a tC'lt•-t.•-it<'açj0 olrn·~<· 

8 
medio e- a longo prazo,- 'depcndt>ndo da carJa hor<hia . a st:r 

uplica. a 1, uma cdocação eric;e_nle_ em n:ias~a. com partic1oac;;H,1 

c-m conjunto do porn. Mas ha d1s<:ordanc1a entre º" pcdag0 • 

f'.0s do sis·ema educac!onal convencional e_ o.s que dc-rc-n em 3 

tele-educ.ação. No, pa1ses onde a <'ducaçao e a cuP11ra í'sF, 
elienada pela tele,·isão, como educar em massa ? 

Sabe-se que a tele-educação é bem mais Prát ira, ccon0mi 
ca 1, atrath1L O papel da tele-edt:~ação estã exposto Rc~t -1 

~os. r(.'$ronsá\'eis pela televisão facihtar o trabalho , f? pmmn­
, er a ('ducação em mac.sa 

/ RECREIO / 
As reuniões dos Con~elho-. 

de Classes d~ turmac; do tur­
no da tarde estão S<'ndo rea 
Jit:adas aos sâbados, tenc· o 
ótimo resultado para a dire­
('ão e corpo docente do Insti­
tuto de Educação Santo An­
tonio f IESA) . + Realizaram­
~e as eleições para a nova 
composicão do Centro Civíco 
Marechal Rondon. Concorrr-· 
ram duas chapas: Focus e 
Força jo\·em, saindo \·itoriosa 
a última, por pequena dife. 
renca de vo· os. • Os aluno~ 
rlo 3.o colegial estão realizan­
do as provas do primeiro 
\·estibular simulado. trabalho 
realizado dentro C:os of)jeth,~ 
educacionais do 2.o Grau, 
através de uma divisão bem 
es~fíca das disciplinas, per­
m1tmdo maior rendimento 
dentro do processo ensir.o. 
aprendizagem. • Os alunos 
do !ESA assistiram a apre!õe"'l.­
tacao do GruPo Teatro Ex­
pressão. do Rio de Janeiro 
na peça •·o poder do perdão'; 
• Após a Semana Santa tev~ 
if;icio o curso de alemão, m ;_ 
nistrado pela Irmã Alcântara 
t Hedwig Th11snelda En­
~ntram-se abcr as as in:,cri­
~ + Os alunos da 8.a st'­
l"i<' .. A·· r'o turno -'a manhã. 
8 PTI":-entaram para a turma 
'1a ~~e a "Via Sacra", soh t direta? da Irmã A leira. • 

lmtauto de Ed:1ca~·ão 
S~to Antônio inscre,·eu~sc rara. ~ próximos Jozos ln 
d3!1fl<,, no Rio de Janeiro A 
~reçãod f'Spera o mesmo · su-

so O ano passado. 

Instituto~ Jardim prn­:wt- Pm maio corrida rú-li,ti· 
r en, hom,:>nagem 8Q atleta 
ª1~•

1 o_ Amadeu Lara , A or­
~aruzaçao oa corrida l°'.'>lâ E>n 

f'(: UE'.' ao Pro!C""Ssor Paulo Pc. 
(:anha Daí a grande especta­
trv~ · Dr·zf-na"i rlc colégios J:1 
es 210 con,.i:;ado., para a c:or-
J1tla íl0r1ular rx-l~s ruas -~. 
8e!!?r1 P.(.o-.·o • Tarrlc ,-s~ 
:rti\·as ~tão sendo organi. 

d.i" para os alunO'I do Insti­
~~10. !'S!h"a .Jan\im. na c,uadr~ 

• S()cmJ C •1,·h(· d1"' F.xc:·;r8 ;,._ 
ru5 ,a'>, ~os ~álndos 

O lnstit~il rcunio 
~n;,'8-feira r>rúxima ~:;sada 
101(H c,s c-apitãt-s rle equi~ 
de 1..itebol d,~ J:<1\â() para ~ 
contectâo ,ia ta· t>la do tornr-io 
1;•lc-rno O ornP10 rc--unirã to­

r, · '° ,~·--. t rnos • Gntn,i1• 

afluência de alunos na aula 
r'e natação. no CERIB. + A 
Profa. Tercza AuréHa. na 
comissão. é a responsável pe. 
la conquista de donativos pa. 
ra a construção da Igrc­
ia de São .l osé <' N assa 
Senhora da Glória. i1111to ao 
In~tituto Brasil. O IB já está 
ceden-'o sua..~ instala<'õe;; para 
ac; aulas. c-"e C't-1.teq1'~P <" reu­
nião ne oais. 

A Faculdade de Medicina 
de Nova Iguaçu, autorizada e 
pronf a para ser inaugurada 
em julho. importarã 2 mil 
cruzeiros em material didáti­
co da América do Norte. O 
Deputado Federal Darcilio 
Ayres, responsável pela con· 
cessão de funcionamento da 
FaC'uldade ne Medicina, 
quem inccntivo11 ~ aquis.i<"ão 
do material pare aparelha­
mentos das melhores faculcla­
df's cfo País. 

Continuam as comemof'd· 
cões do 46.o aniversãrio elo 
Colégio Leopoldo, que termi­
narão em nove de maio. + A 
atual diretoria prestou. no dja 
~. merecido preito de grati­
dao a todos aqueles que no 
ano . passado zelaram pela Ca­
sa e.e Leopoldo Machado des­
de o saudoso tundador. Sali­
entando-se os nome.s de N ew­
ton Gonçalves de Barrv:,. 
Au1-ea Gonçal\"es e Maria N"a­
zareth Machado de Barro3 
Vasconcellos. Direção atual do 
educandário : Gerente Geral _ 
Profa. Leopoldina Macha·'o 
Barl~o~a de Ban·os., Gerente- Sl·· 
cre~ar1a - Sra - Leólia de A!. 
tn~ula Mattos. Gerente Tes.o·:­
r<•iro - Sr. Atlas de Carvalho 
Ca.s~ ro, Diretor Geral _ Prof 
Ney Alberto Gonçalves dr• 
Barros. Diretor Administrati­
\'o - Prof. Paulo d<:" Tar.-;o 
~fach.ado de Barro.s, Diretora 
fecnica e Orientadora Peda­
~6gica - Profa - Leila María 
Goles, Pro(('ssora C"oordenadoM 
ra. - Vera Lúcio. .\g11ilar PC'­
rc1ra de Bar, o,., Orientadora 
Edt.cacional - Prora. ~1aI"i& 
l~ês D'Ale,-sandro, St-cretá­
nas - Irene Leitão Rah()lo 
Miriam Ce Freitas BoMrh~ 
Castro e Florinda RaphaPJ (1(• 
Oliveira. A Pro ta. LcoPoldi­
na Machado Bar-bc,sa de Bar­
Y-OS é, além de Gerente Geral 
rla <:ocic-t'a('l'<•, Supervisora Ge­
ral do Educandário _ Nos1 !Wus 
SC"SSPnta e quatro anr.is dedic-.a. 
dos ao lar í!" à E:1l11cac:ão. n 
Leopolriina sup1•rvisil")na, das 
6.30 ~s 18 horas. tr>da a vi,la 
do F.<lucandário. 

mos E PROSLEMIIS 011 PÓS-GRIIDUIIÇiO 
Lima c-;onc» ,1·s. p1olt 01 t 11 ,a1 ti" ('h111< 1 iT" <:a 

J'\•c 1<1.,,1,, ,t;, M1 lic1na d<' Ril.wir;io Prt• ' P puhhc ,11 .n 
nalml,·,., sohn· a pós-graduacflo na :tn:il me ... 1cs Oii~" c- J.-, ta 
ni10 ncces'-ir1adt' dl' se discuti.- a importância da ró. -gra,lunçã,J 
no Hra:-;il Poi· 011lrn la.lo, lt'nh,:i h.1!.tantC' n---f"e10 c}I- r 1mo:,t 11.J•· 
po-.c::11m e~tar 1omami11 a p6s-,;rari11a4:.· HI ,·m m,•d1~rna n \ rios ri 

m"!'õmo Bra~il _ Já Sf• 1ornou mor', 
.\ h1 tória Sf' 1,·pt·lt· " l''í<'lmrlo II qm· ~, .:mi 110 J -

toro" l'n'rlns, Jl-lllTC(' qur. caminhi\mOs (•f"'lc·r<'S 11'1 
Ir QUl' o~ ''professores flllt' i-,· J,rt•J:am" ~1;t1(S:l1 i'10 , tl,11· au-

la~ rll· ri"l:-;-gr,1·,:mdio, 11canno o r-11r!-i,-s de ~.-.-1<1,. o )or con 
Lt elos alunos po:-.-).?raduando:-; 

Foi C'sla situa4:.·i10 qu<' dP11 01·ic-,•m, tons t:..o;tados l ni,lni.. 1 
mmucio~o trAbulhn :-Ol'r<' os prohlema~ troJ:i ·o" pelo,.-; curso:. ti,· 
f'<lS·~:r.nduR('iio ao ,•nsino rk• i,::1·n1,11;H,'Hn. pubilc-;1rt9 atra\"f's ,la 
J• u dodio Cxrner.-i1• i 2 i 

S(' não tomarmoi cu!tlado, acredito qm•. rhtelU1 a ,1.lguns 
,1110:-, !e-remo-. a mesma s 1ua4:.·ão t' c-on,;;c-'1,,(•nc,as no Braiil. \ 
pós-graduação já se tornou vedéte e, além de .seus prot:·lema:­
tk nrde-m or~ani1acional e opc-racional, ela tr·m. na àr1•a mí'di­
"" 1· 1•spr-cialm1'ntc• f'm clinica, um prohlrm:-1 Nln<"<"if1rnl 
na,cl'n<;:-1 

Di1:-s1• qtH' no Bn1sil 101 ado ado, l'"1 mt.•dicina. um """CI' " 
ma dp P'•s-gra.:iua<,:ão am1.•ricano: isto. pensamos, só é \'C'Trladr· 
rm n:·la(':in à!-. ;'ü·ca:-; h:ís cas t" não para as ãre:1" c:Jinic-as 

() méciico, no" Estados Unidos, para fa1c•r o c·1r-o 
médico, jfl cur~ou o Collegf' e t<.'m Jl('lo menos o tiacharrlado 
n mêdico. nos Esta(ios Unido,. q11ando ter:nina r, ~-C'u c1irs ·1 

não vai lazer mestrado ou cloutorac!o c>m m<'rticina ,., sim cs-
1><.•cialí.tnc:ão 011 apcrfei('oamento em determinada área mfó>rlicc1 
O QUI'.' ('les íAwm antes, que são algum, requisitos básicos rt~, 
110s a pós-graduação atual na á,ea médica. estamo" obrigan ~o 
nos,o aluno a fazer depois de s.ua graduação cm medicina, 

i;-c•m · ú,·ida com alguns prej1.1i1.o.s de sua formação mêdica 
profissional. Existe o grande pcri~o c'e estarmas formando o 
rloutor em medicina, profC!;'.Or dP médicos sem que o mesmo 
tC'nha ito tempo suficie-n1e para complf>tar r sedimcn•ar ~1m 
formação prol issional. 

Em Ribeirão Preto, no.s primórdios da orJaniza ;ão df'SSl'S 

e-ursos, procurou-se ter uma comissão de pós-graduação para "" 
cadeiras bá..c;;icas e outra para a'5 ca0eiras clínicas. consideran­
do qt'.e os problemas de treinamento de nm nioquímico ou fi. 
losoíista são r<'almente diferentes dos de um clínico. cirurgiã,., 
ou oftalmologista. F.sta ;,'é!a não t'oi possível <le ser concre­
tizada e foi organizada uma só comissão, onde tem predomi 
nado o espirito do pessoa, de cadeiras bãsicac;; 

De qualquer maneira, a experiência de pós-gt·aduac;ão tem 
&:do posi iva. com um trC'inamento atcquado do nosso pessoal 
mesmo em áreas clínica<.;. J:'.: de se salient~r entretanto. que 
os nossos primeiros alunos de pós-graduação na ãrea clinica 
não ti\'eram o problema ae sua formação profissional médira 
muito prejuc'icada, pois eram, em geral individuos com alguns 
ano, de formatura e muitos com residências de um ou mais 
anos. Outro$ jã eram assistentes da Faculdade. Pode·se no 
c-ntanto, imaginar que, nos próximos anos, um recém-formado, 
médico, com muito pouco treinamento profissional, poderã en­
trar no curso de pós-graduação e tornar-se doutor em dois ou 
1 rê:; anos, sem o devido tn-inamento profissional. 

Poderá ser argumentado que os indivíduos de área clinica 
são obrigados a fazer um estágio rotatório que lhes dará trei• 
namento clinico. Isto não parece ser, entretanto. verdade. 
Esse estáeio como curso, e ao qual são dados créditos, não 
~ul>stl' ui o aprendizac!o médico que se dá durante uma resi-

015.A Sf:t...NTO ANTONIO 
fll\PELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

WIIJER FER!lElRA Vlll.PCA 

ave,,,da marechal floriano. 2018 rova iguaçu 

Dr. l~ales Cardoso de Mattos 
Integrante do Corpo Médico do Hospilal da "PM" _ 

Cardiologia - Clínica Médica 
- Eletrocardiografia -

Terças e quintas-feiras, das 16 às 19 horas 
Rua Otávio Tarquino, 57 - salas 3 e 4 

P.f'siõência • A,.. Abílio A. Távora. 408/202 
Nova Iguaçu -

DARCY CIANNI MARINS 
ADVOGADO 

2.a, 3.1:1.. 5.a e 6.a.feira."' das 9 às 12 hs. 
Ru~ Ot6do Tarquino, 74 - salas 703 ·7c,,1 

APOLO -- ASSESSORIA JURÍDICA 
Ad~ocaci~ Civel, Con!ercia1, Trabalhista, 
Tr1but6r1a, Imoblliâria e Prevklenciária 

Sob a dfreção dos advopdos 

Darcy G. Chuff 
Geraldo Miquelotti 
Nazareth M. Gadelha 

Rua Maria Adelaide de Carvalho, n• 51 _ gr. 204 
Telefone 2101 - Centro - N. 1,uaçu-RJ 
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EOSON ALVES PEREIRA 

t.li-ncia F.lt: tra,i: 11 lona um do~ .cr ,,:., pri,hli·mas d~ pii~·~·u 
d11adio em to:'a· as án·as a caça ao crf>dito. q•i., sohrcpassa 
muita,, \('t,('S ,, inkrt-si;t· e o rle-,·er rh• afff(·nd,•r 

Fica-s1.•, 1·ntf10. m11itai n•/l"S 1·m dúviclBll liE' o m,~lhnr trCi· 
namf'nto r,6s-gradua ,o cm mc-dicina não f"cria 11mé.l P.ntasc m,1. 
~1tunh1a4:.·ão. c:-sp('ci.tilzação e ap<>rfeiçoam<'nfn dn. médico apo:. 
n sua formatura. t.•m r<'Stc1f-•nc·as h<'m pbnejarl;\J, orianil'adth 
,.• coor<l,•na a'lt, l' par<:1 .'\qut•les 1;1e, ao larlo dt" M"ns intrrC'-SSC"' 
prons~ionais, lin·ssrm amhém {)('ndor<"S yarn cn,inn e J)C'SqU1• 
1-as, t'oss<'m dados cun-os Õ(' 'P('da~ogia. ôirlãtiC'a m(>tot'lnhlgia 

<· f'ntífiC'a 1.~tc 
Uma dos i,::i-andt"S critica-; QU(· <:-'ltrmtrãvamos n1, curf)l'"1 d1J• 

c.·~·nte C.:as nossas antigas escola-. tlc- m('dicina era a rte qu,• 
tc"l 1 1;n1fcs!-nr<"s C'r.tm mJdic-o; rp1P ".., torn::'t.ram prof~~nre!'. 
~t·m q1w nara isso tivf'-<:C'm tn·inamento arl("Q11artn . ~e elí'~ 
fossem, por nature;,:a, bons didatas. continuariam sen·fo profM· 
sores, <' s<' fossem maus, assim também ficaTiam, . poi'.C não ,;c­
oricnta\'a ou se (':tjgia nenhuma formação f'special nn campo 
.-lo ensino . Idl'm, para o pe,:.41ujsa.dor O!ó, cur;os ri<' pó:-grad:1a­
c:ão, parcet!, foram organizac'os para sanar, entre outras, ('ss·u 
falhas. l: interessante notar que cur-::o~ de pedagogia, P ,li· 
1:ttica!õ: só sfio ex ':"idis, na área mé<iica pelo menos, aos e~TT" 

(ant(' ... p6s-r,-aduando dos cursos clinico~--. c..· não ~as área~ f)â­
sicas. Serã que o pós.graduando de área básica jâ nasceu !.a­
bcndo ensinar., Pesquisa. oor outro lado, i> estimalada e f'Xigi· 
da Ce todOl• os candidatos e é de se esperar que um profe,.,sor 
saiba pei::qui~ar, sem nunca se que. em ambas as áreas clini­
ras <' l>âsicas, pesquisas experimentais ou aplicada~ tem inte­
resses e valores semelhantes. 

Esperàmos, assim, ter salientado alguns aspectos da pó . .;­
graduagão na ãrea médica-<:línica, que precisam ser mais 
,-onhccufos e lt>\.·ac"os cm consideraçiio. Não se pode esqt:efi'r 
quando da implantação de um novo programa de ensino pós.­
graduando para médicos, que eles primariamente. de\"em tC'L 

um treinamento clinico adequado, que muitas vezes não lhes 
é garantido pelo seu cur.::o de graduação. e que não poje sl'T 

<.'squecido, no meio d~ ai..las, créditos e pe.qui,as d·1rante () 
fe11 cur~o ".e pôs.graduação. Que o fato de o~ cun,;o de pó-.~ 
praduaçao, na área médica clínica, terem inicialmente um Jc­
senvolVimento adequado é. muitas vezes, de\.i<lo a que se;1s 
alunos são selec!onadDs entre os que jâ tem um f reinarnento 
proftssional anterfor, mais que, sem dúvida, existe ainda o 
sério perigo de se formar o professor-cientista sem o necessá­
rio conhecimento prático-clinico para ensinar os futuros médi· 
cos que precisam, em maior número que os professores e cien­
tistas. sair das nossas escolas e faculdades de Medicina. Sem 
o_ devido :uidado. iremos partir para o caminho oposto da situa 
çao antertor; antes tinham.os o mê<lico, que era treinado pro-

ssor. e agora part::lrlamos i,ara ter o professor que não foi 
devidamente treinado para ser médico. 
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Marginais luzilaram médico no Deputada Sandra Salim foi motivo de ~RVlê]J 
centro da cidade criticas do Vereador Carlos Magno 

elo o bairro do K 11 e rias 
Ruas Floresta l\liran a. An· 
tonio Carlos. Mount Sã, Getú· 
lio Vargas. Capitâi, Gaspar 
i\1arques ~forado, Herculano 
d1.' :'l,tattos, Sanlos Dumont. 
Dr_ Thibau, Cornl·ndador Soa­
r~s. Bernardino Melo, Jussa­
ra, lnajã. Sebastião Lacer~,a. 
Francisco Baroni, .:oão Mar· 
tins, ..ioâo .Arõas. E<;mundo 
Soares. :\larília Barhosa t• 

.\lfre(]o Soarrs 

'-1ai.s um crjm1..', in jscut \t"lme~lte bár~aro, aca1
1.\ ·e .s~r 

cometido neste 1\lunicipio. Foi ne ~(·:-..ta-leira pas~ada . E !'iC' 

não f;3lamos cm rep<-ti(·ão do q,Je ocorreu com o Pr?f . Amaden 
La.i-a. lá em Adrianópolis, é porque _dcsia vez. o crime acontc: 
C<"ll hem no centro c:a c.dade, prcc1 ,amentc na e~quma <la~ 
ruas Tretc de Maio e lsaL-el Co~rein da Costa, onde_ perdeu .i 

,·ida 
O 

mêdico e acat,êmico de Direito Antonio Cláudio xa,·an­
tes b-oltciro, 29 anos, morador ii. R:1a Tenente Cos a, llO. 
:\léierJ Antonio toi morto com um tiro na cabeça quando ~e 
enl'Ontu.,a <'m companhía rlc sua colega de- Facul< ade, :.\lari~ 
de FátimR. so, •za ca1ena q:.erua11a, 19 ano:;. solteira. mor~Lora 
à Praça da Liberda• e. 110 - apt. 204), fazendo algumas ano-
1 a.;õc,:,. dcntr<> .. e spu carro Opala chapa RJ-K}l-fi060. 

Tão logo tomou conhecimento do crime. o D~legado Llsis 
~ogtcira entrou em a~âo e pren··cu alg.tno,; elementos suspei­
º" _ Todo, e~tcs serão aiH-esentados à c;:rta , Maria 'e F5.tima 

ba~tanc!o que ela se recupere do trauma que contraiu após o 
crim(". Os suspc-itos sáo um preto e mn hranco. O PM Júlio 
Gomes da Sil\"a, ']U<' ~e enconu-a,·a nas proximi1 a C'- do local 
onde Antooio foi baleado. chegou a disparar nos dois asc:assí­
nos. 5em contuC:.o acertar em nenhum deles. 

SENHORIO DEPREDOU 
Th!ôVEL E AGREDIU 
INQUILINOS 

Por estarem a trâSadas com 
o aluguel dQ apartamento si­
tuado na Estrada Plinio Ca­
sado. n. 58, ncs1 a cidade, Zil­
da Alves Teixeira e Ãngela 
.Maria Martins de Oliveira (23 
e 18 anos, respectivamente l 
foram agredidas e tiveram 
seus imóveis depredados pelo 
senhorio Dib Salim Taoue. 
que se mandou logo em se­
guida 

As moças, depois de medi­
cadas, rumaram para a Delc­
~acia onde registraram a 
oueixa. Disseram então que 
por mob\'O de dificuldades fi· 
n:tnceiras não puderam sal­
dar o aluguel do apartamen­
to em que residem. no valor 
e.e Cr$ 400. Por esta razão, o 
ienhorio Dib Salim Taoue re­
~Ol\'cu agredi-las e depredar 
móveis e outros objetos 

Cinema ! 
CU.E IGUAÇU 

Ho1áno 
ns. 

2 - "- ·10 l' 9,20 ho-

Hüje e amanhã· 'Os p 1• 

1~:i~ns da nolt(~". com Ton)' 
); 1~ 1ra I:' Ctau ... <.-tc Jat•hert. 

h. ng F•J contra a armadi­
lha da rnorl(f' , chini-s 1 0 ,. 
ise-;unda a domin~o • "A tllri~ 
~~o Hap-Ki-dó"' 1chinês 1, <!' 

Ha11ncr Calde,· _ A pis•o­
lf'irA" com Raquel \\"rkh ~ 

n:-n. \'El!DE 

1-forário • 2 _ 5, _ 8 horas 

"PELADA" FOI 
INTER'ROMPIDA COM 
CRIME DE MORTE 

Francisco Carlos de Souza 
Santos (morador à Rua Quer­
messe. 1.465), matou a faca­
das Ataíde Fernandes de 
Souza <solteiro, 29 anos, mora­
dor à Rua Plinio. carneiro 
Jordão, 77). no transcorrer de 
uma "pelada" que es!ava sen­
do disputada sábado a tarde, 
no campo da Rua C, em São 
Bcnedifo.- bairro da Posse. 

A causa do crime, segundo 
fontes policiais. teria sido a 
discusão em torno da valida­
de de um gol que. do panto 
de vista do assassino, foro 
marcado em impedimento. A 
vítima. por outro lado, garan­
tia que o col fora assinalado 
em condições legais. Dai para 
a discussão não demorou mui­
to e entre tapas e empurrões, 
Francisco acabot1 levando a 
pior porque Atáide era mais 
for1e que ele. Daí que Fran­
Ci!co resolveu apanhar a ar­
ma do crime, liquidando com 
\'árias goll)("S de faca o seu 
teimoso ad\·ersãrio 

gie Dickin~on ''Super dra­
gão contra a espana assassi. 
na" Cchinês) 

CINE PAVILBAO 

Horário• a partir da,;, 12 ho­
ra· 

Hoje- a. tPr\a-f Pira· "Com as 
calr;as nA mão", com Carlos 
':\·lossy "Bulado do Karat(·'' 
,eh in ê s). D1• terça-(f'i­
ra a rlomin)'.::o · "T,.$temunha 
oc1.1lar". com Mark USter 
·o casam<'nto", com Adriann 
Prieto e Paulo Porto 

Horário: 2 
horas 

5.25 

Hoje e bmanhà "Ltu, ca~ 
ma 1' ad'to", com Tãnia 
Sch.c· " Lnraiete Galvão De 
""; ·uruJa a domingo .. A mu-

. nr·tralhadora", com An-

Hoje c amanhã "Emma• 
nuele" com Erika Rlanc 1• 

Adollo Celi. DP segunda-feira 
a domingo: ''Pr~aa IJ1·anca" 1 

''Bo:!e&dor C"híní·s" 

I CENTRO DE PATOLOGIA CLÍNICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

O VN<·ador Carlos Ma~n,, 
Gomes I ARENA I ocupou a 
trihuna na sessão dl' quar a 
1eira Ultima, na Câmara :\l:i­
nicipal desta cidadC', para fa. 
zer severas. criticas à Depu­
tada Sandra Salím, qm·, de 
acordo com as palavra..-. pro­
f cridas pelo orador, Yem pro­
curando enganar o povo atra­
Yés das pãginas do jornal que 
escre\"C, canabzanclo para si 
ol:- touros das obras que \"ém 
se realizando ultimamente em 
Mesquita, pelo Governo Mu­
nicipal e Esta<Jual, atenden­
do rei\'indicaçõcs dele, Carlos 
Magno, e do seu companheiro 
ae bancada Hélio Corredeira. 
Disse o Verea(jor na ocasião, 
que a Deputada Sandra Sa­
lim cstâ. usando de um expe­
diente sujo, demagógico e 
mentiroso, o que par certo 
lhe será prejudicial, p0rque o 
PoVO csl á bastante esclareci­
do e sabe perfeitamente que 
a referida deputada não tem 
meios de fazer obras na 
capital, ' quanto mais em nos­
so Município. 

O Vereador José Pereira de 
.Mendonça (ARENA} pediu 
um apa, te para levar subsí­
dio:; à fala do companheiro. 
fazendo reterência ao "traba· 
lho sórdido" da Deputada em 
questão, que se serve de um 
jornal para enganar o povo. 
"Além do mais, é de se per­
guntar - disse José Pereira 
de Mendonça - qual foi a 
01,ra que Sandra Salim fez 
na ex.Guanabara, quando tip 
nha o Governo nas mãos?" 

Carlos Magno Gomes agra· 
deceu, e para finalizar disse 
que deixava ali o seu protes. 
to contra a Deputada e aos 
meios que a mesma vem 
usando para ludibriar o povo. 

i 
RECUPERAÇôES DE 
HOSPITAIS E A META 

.a. l 
A tenJcn(lo oficio da Cãma­

ra Municipal desta cidade. 
com base no req, 1crimC'nto cio 
Vereador Cléber Machado (e 
Miranda ( ~1D81, ~olici ando a 
com;truc-ão de um ho~pital cm 
nosso Município, o Sr. :rosé 
Eduardo Faria Lima - Se· 
crt•tário <,O Governadol' 
em resposta, mandou intormar 
qu~ a Secretaria de Saú e 
não prozramou a construc.;ác. 
át' novos hospitais para o Es­
lado, e~w.11do empenhada, 
a1wnas. na recupl•ração t.o, 
existl.."n es e na conclu~.;;o ª" 
obras já inicia as"'. 

1u<"rimPnto. ul' i .. l'XÜ>t(' lo· 
cal <kstinado para a implan 
tação do rcleririo i,;e1·,·i~·o <' 
para o qual ('!e está aprovei· 
tando o plano de <.'Xpansão 
apresrntado pelo '.\tini..,tro rias 
Comunicaçó<'s 

Hf:l,IO RATH'lCOU 

O Vereador Hélio Corredei­
ra <foto). líder to Go\'et-no 
Municipal naquela Casa Le­
gislativa, disse que ra· ifiCa\'a 
as palavras do seu compa­
nheiro Carlos Magno Gomes. 
E na ocasião criticou o modo 
de escre\'cr do jornalista Mã· 
rio Pontes, que escreve no 
jornal "O Pontual". que para 
promover seu amigo, Depu­
tado Francisco Amaral, usa 
um palavriado pouco recomen­
clâvel. Lcmhrou ainda que o 
Dcputaclo Francisco Amaral é 
um homem polido, de bons 
principios, e que por certo 
não adot a o método usado 
pelo referido escriba. Criti­
cou, na oportunidade. a CE· 
DAE, com relação aos vaza­
mentol que ,·em dei:~ando nas 
rua.~ de Mesquita. Concluiu 
ctizendo ser nC"cC"ssár:o que os 
mesmos sejam reparado!ii para 
e\"itar maiores prejuizos, 

HELCIO QUER O 
RAJRRO 1\. 11 TODO 
ASFALTADO 

Muito satil-fritt, rom 
e:ons.tr:u:ão c:a pas~arela e < a 
galeria que está') sendo feitas 
n!J bairro K U, o Ver<"ado1· 
Hf-lc-io Chambarclli entrou. na 
se!-são plenária de quin'a-feir.i 
úitima, com urna indicaeão 
quv tomou o n. 87, solic-itan­
do ao Prefeito deita ciclo ~ o 
u•capeamento a-.táltico dt~ to· 

CEL:SO AGRADECE 
DIPLOMA 

Na.sessão plenária del)uarta­
feira passacJ<1. na Câmara Mu­
nícipal desta cida .e. no períO· 
do destinado às "explicaç~s 
pessoais", o Vereador Celso 
Barroso Valentim (ARENA> 
disse que assomava a trihuna 
para agradecer ao Cornan. 
dant<' do 209 9atalháo da 
PM. cm nosso Município. Te­
nente-Coronel Manoel Elysio 
dos Santos Filho, o diploma 
qt1c lhe fora oferecido pela 
mencionada corporacão em 
razão de sua pa.rticipat:ão na 
"I ':ol6nia etc Férias" aoui 
realizada. Na oportllnidade. 
disse o Vereador que a sua 
participação foi pequena. cm 
relação à d:mcn~ão .io traba· 
lho de confraternização infan­
til ali realizado Elogiou a;n­
da a Polícia Militar rlo Est'l· 
do elo Rio de Janc:ro pela 
realização da '"Operação ln~ 
ter-ração l", rcali1aria segl'O· 
da-teira Ultima. na pre~a de 
esportes do Ouro Fino, em 
Comendador Soares, "um ra~ 
balho de alto sentido social e 
que as esta tisticas falarão 
por nós"'. concluiu 

WALDIR QUER ôNIBUS 
COM N. DE LINHA 

t de autoria do Vereador 
Waldir . .:\zere<'o FHrtunato 
< ARENA) o n..:.querimrnto que 
solicita ofício ao Serviço de 
Concessões da Municipalidade, 
no sentido de que e-.t<' c'eter­
min(• às empresas de- trans­
portes coleti\'os o uso do :-eu 
numero de linha, a fim de 
facilitar os pa.;sageiros na 
sua identificac-ão. Diz o \'1.·· 
reac'.or que existt~m L~mpresai;; 
com vária.;; llflhas e I inerã­
rios diferentes, mas com os 
carros ele cores igt1ai'i, c:au-
1:ando com hs.o muita conf·1-
sã(}, p,·mcipalmc-nte ;t._ pc-:-.;;n3. 

1r'osa~ t' criançól5 

Al-t!-1,\NDO DL\S QU.1-'..;H. 
TELEFONES P.\R.\ 
JAPERI 

O \'en·ador ATmando Dias 
1MDBJ, 1.o Vice-Prcsidentt!' 
da Mesa Executi\"a da Ci1ma­
ra ~1unicipal deste Estado. 
apresentou, na n·unii"io dt• 
quinta.feira pru;.:-rnda, requ(l'ri 
mento solicitando da Cia. Ter 
lcfõnica Brasileira a ins- ala­
c:ão de h'IP[ones em Jap(•r. 
6.o Distrito dPiste !\tuniC'ípio 
Diz o \'ert>&.dor em ~li r('· 

{s'301A 

Dr. 

óculos moderno~ 

consertos serviço rápido 

oficina própria 

EITAS PARA O MESM.0-Dt 

COTREL 
Ortopedia e Traumatologia 
L. 'I'urqueto Veigu - l.l{\1H.J !J::!48 

Dr Curlos Henrique l)antab _ CRMH.J ::!O:!a,, 

SUPU."flVu - E 
acima <le 16 ano-~ ~ 
•1ue tenhom tcrrtnria<:, 
c~rso lundament~l 'Priiu 
no l IJ()dem co!1clu1r 0 ,,riite 
ro J:::rau l gma.sio, no G 
E:.scolar .:arJim Alvorada 1 
Jc,calidade Clo me,.m_o ~ 
;: nscricões: das 13 :is 17 ho;: 
+ Tambem os candidatos ll 
exame supletivo , depen.: a:-• 
elo último exame1 jã Podert 
fazer suas inscriçõ~ par;i. 
prôxima prova. em julhn. L­
Nova Igt1açu, o po:.to d• ~ 
cric;ão situa-:se à Rua Nek,: 
Ramos. 26, 3. Re~ião ~ 
lar 

SEMBEM - A Secretar. 
·Municipal de Bem E::;tar ~ 
cial da Prerei~ura )tunic.111: 
de Nova l gt..ac;u esten ~eu "" 
campo de atendi.menta mer_ 
odontológico em Belford R°"", 
Austin, Parque Flora. Col'T'..q, 
dador soares e Engenheiro ft. 
c:reira. O atendimento IRuaOr 
Thibau, em baixo da passar.. 
1a l. ê exclusivo para pen-. 
dependentes e o atendimento• 
das 8 t..s 17 horas, de seguD41 
a se~ta-feira. 

TEATRO ARCADIA - H· 
je- e amanhã, no Teatro .W 
dia, Jards MacaJe. ator f 
compositor da MPB. com e 
"show'' "Aprendendo a ra­
dar". O início está pre-.'lSto 
para as 21 horas f! os ingr& 

sos custam Cr$ 20. • A,,. 
nhã. às 17 horas. o Cine Cl\r 
be Humberto Mauro la~ 
"Nordeste: Cordel - repeD r 
e canção''. de Tània Quam­
ma. 

LIGHT _ Comunicamos que-
nos dias 2 e ;.:; t:e maio, 0--.. . .,_ 

gradot1ros abaixo d~cri~ma, 
dos ficarão sem energia elétn­
ca para permitir a. exec"J~Ílf 
de sen·iços na re5c e:x1sten1t 
Dia 2 _ Bairro Eúo'1 Pa.-.~09 

(aproximadamente ~ 7 U 
17 horasl. Ruas Em1ho Gua· 
dagny I parte l, Mar(!ue-;a dt 
Griselda (parte) e Paulo )La· 
cedo (parte) e Estrada Pre~ 
castelo Branco ( parte t D:.I 
2 - Bairro ::E:dson Passei 
tdas 7 àg 13 hora~l. Rua: 
Lidia, Paalo Macedo I pa.rv 
Medea (pa.rt('l. Luci Flori"'! 
(parte) e Emilio Guadagro· 
Dia 2 - No\'a Iguaçu 'crr.­
tro) das 7 ;\s 13 hora<; R~ 
Cel. Bernardino :\leio tp,t" 
te), Barão de Tingt1á 1 ~v 
te), Comendador Franc\5(.'(I 
Baroni ( parte l e Lopes '.f'I\"" 
vão (patíe-l. Dia 8 - Ba~ 
Tt:ristico, Serra de }-b:t,ir-· 
ra (total1. Prados \'t'r:e 1 

tal>, Santa Clara do Go:i.: 
ltotal), Penanor ttotall 

Pa~1t;s~~o _Fra~~cis:.~I'f't.lflf 
~lunicipal de Educação 
\.. ullu1?1, atraú•s de .s J \\1..,.. 
sessona d1.• ,\-jsunto:- E 
nO,'>, programou Mlr~.,tl;~ 
:c:-o:e ".\~t~:a,;;tó ;~~ ( 
ro'', con1 inicio rna•_~ai.lo ~· 
,J. de maio, a. ti:11,;J." J 

1
\ 

tus das !', <.\s 11 h0ri5· 
n'll·;·o 1le .. --a.gas .tú ··~·

1
:·· 1 

na", ~om. míc-io tambt~irl . 
dl' maio. as tr-rÇ3i e ~ufll 
ldS 11 .JS 17 horBS . 4

~ 

<ft• vaga~ -llJ. "E\11 ; 
.._,m tl•ci:fo", c:om ir11l'I~ :~,1$ 
m.:.1io'. _ u:::: quartas i :\UI 

~~s .. -~ -::: : l :oh~~ ~;tcs . il). ~-t 

,ir~". com inicio_ pllra Sfl 
mai(). às quartru e ,umr 
da'i ll Ít.:i 1Í hnra:J_1$C'r1' 
Jc vagai -lll .• \-. 

11 
r'_. ' 

ro fr•m l·r ft .. if:t'- -w''.ª -,p· 
,. ' tar 't'. na .\readia 111' 
çuana d1• t.:-tr-1s 
.\lh<-•rto ro~on,1 1 

·,1-'IOSOO 
.J!JWI JR, 

1'rlm(Orttra no prox.~ 
• ,ni<enírio nataJiCIO 

• ' o )los""" 
• jomD :.,.ilO do 

~ DA LA\"OL'RA 
...,_ Jr., qut rettntemen· 

1 ,-u w pro\·as de es­
....,. do o,q,o de Fllll 
• s.,w. onde ten ará a 
11111 Sa\'ll e mWto esti· ••por _..,te será 
"" .. mais ju,tas mani­
.. de carinho • apreço. 1-oo CL desfja ao ani­
t'llllrlllte muitas ftlicida..!H 

··-· .. ,,.ração 

AoáJb .. Cilnleaa - CltopatoJocta - B•matolosta -
DIDlmlea RHplratóna - Eqlllllbrlo At1do,Bá<leo e 

Rldfo.EiehOüdoo - Col-]>la 

Dr. Lmz Hamam Panno _ 1;Rr.1R.J :!li~:{~ 

Cirurgia Plástica 1 • 

llUA OTAVJO TARQUINO, 1, - SOBRELOJA Z _ 
Tl!:L. HSI 

No-.a Jco:afu - t'At&do do Rio de Janeiro 
o,. JOllé LD1z atbetro - Dra. Odrtw F. tu'belre 

Dr Paulo ls~a de Paula _ CR\IR.J IGf,GJ 
K,\IU X ~ FISIOTERAPIA 

Ruu Cupit1\o Chavefi t to ~o,·a 1 · · guaçu-R.I --------
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CORREIO DA LAVOURA 

INTERINO [~í_C_IA_S_76_ 
C0(1UF,TEl ::-,JCI ''}•l'l.0 
00 GATO" 

1s A:-OS DO 
.,DE~IAR .]R. 

Tl"an~correrá no pró,,.~~o 
d.ia 5 0 ani\·ersário nataUc10 
io ;ovem Adernar ~1oscoso 
J nosso eompanhe1ro do 
~RREIO DA LAVOURA 
~(~co50 Jr ., que recentemen­
ie passou nas pro\·as de es_­
colari ... ade do Corpo de F _uz1 
,eil"O$ :'\a\·ais, onde ten ara !* 
Escola .Ka\·al é muito est1-
maC:o e por conseguinte ser~ 
ah'O das mais jwtas maru­
fe$taçôes de carinho .e aprec~­
A equipe do CL dese,Ja ao am­
, -ersariante muitas íelicida~•es 
e exilo naquela corporação 

Cl'P.SO DE ARBITRO 

A Llga de Desportos Ll" 
Sova !guaçu i LDNI I p.ro:;ra­
mou para o més corrente o 
IIUcio do Curso de Arhitro de 
\·oteibol proporcionando .. es­
sa forma, aos jovens iguaçua­
nos. a oportunidade de se 
1-profundarem nas regras do 
palpitante esporte . O curso 
~á reconhecido pela Confe­
deração Brasileira de Volei­
lJiOl. o que o torna oficial em 
todo terri1ório brasileiro, e 
5l"rá ministrado por dois jui­
zes de gaba.rito internacional. 
A,: inscrições já estão aber­
tas, na sede da Liga, à Rua 
J'.Jiz ~toacyr Marqn~ Mora­
do, n . 58 - ~ la 406. a '.'}a:rt ir 
~:is 18 horas 

Gt:ILHERMf:-;,,. Ml>!S 
UM Nl\'ER 

A j<)v(·m Src:t G•Jilhermina 
~~o Paes Barreto ani\'er­
saraoc nc., d1a 24 passado. A 
JLstinta senhora pela passa­
gem d e- ~eu niver. foi muito 
~urnprimenrada P na residên­
aa. 1a R1Ja São Cristô-;i,o. n 
1 OH,, apt 201, reuniu um 
:;ran- e- n\.lmpro de parentes: e 
l)C'S3oas: de suas rPia ~oc.-.,; so­
aau GÍC'.rec,en,'o ·rn lautrj 
::- A aniversariante· e 

do nosso companheiro 
'1e ~ar-ão Adernar ~fo~co 

·cu:\'" NO ( 'EHT,\\fE 
JGUA('UA!',;C > 

l> Ct1pitH11-<k-L'one t:t \\'f'. 
hcr Aln.·,. enca1-r,·ta o do 
Com11n<;o cfo 01.c.'ra\'Õl·~ i'\u­
•"Rb tCUN, atcnrkndo <h ,,.., 
mina<.·()(•_-. cio alto ""-~calão la 
qucle órgão da Marinha. d1• 
Guerra brasileira, oliciou à 
LDN I sohcitando a inscrição 
dL· .sua f.'QUipe de futebol 11n 
certame olicial desta cidade 
No mesmo olicio, (oi indica­
l:o o confraC:e Antônio Af)d.rc-­
c1do de Qliq:•ira como rcr,rl"­
scnlantc dn CON junto 
LD!'il 

t:RNESTU LU!S. 8 
A:'<INHOS 

O inteligente .:a.roto Ernc:s# 
to Luis de Almt'1da Tci;~cira, 
wmemorou. entre amiguinhos. 
seus o ito aninhos, transcorri­
do no clia 27 ül imo Seu:-; 
pais . Luis Ca rlos e Rita e-e 
Almeida T eixeira, ofereceram 
n a i·esidência d a R va Ca iapô, 
38, em Lins de Vasconcellos, 
,,ma la1Jta m C::ia de c'oces e 
refrigerantes ao~ amiguinhos 
de Ernesto Luís 

S L'IAL PERIGOSO 
- ·1 

O sinal luminoso colocado 
nas esquihas da A'" . Governa­
dor Roberto Silveira e Rua 
Maria Francisca de Moura fo i 
para facilitar a travessia de 
pedestres, notada.mente dos 
jovens que estu.iam no Ins ti­
tuto Brasil, na sua maioria 
c riancas . No entanto. o mes­
mo não vem sendo respeita· 
do, sobretuõ'o pelos ônibus e 
carros oficiais, esperando-se a 
011al-quer momen·o um aci­
dente grave. Torna-se nece~­
sãria 11ma medida para coibir 
taJ ahu~o. evitando-~~ dt"~S~ 
forma um mal p'or _ 

MARLENE VAI 
ANIVERSARIAR 

A s i m p á t ic a enfermeira 
Marlene Brandão Cirne de 
Souza \'ai aniversariar no 
próximo dia 5. ocasião em que 
reunirá em sua residência, à 
Rua Tomaz Fonseca, n. 1.643, 
Cerâmica, um grande número 
de pessoas de suas relac;ões 
s o e i a i s . Enfermeira da 
SAMDU em nosso Município, 
Marlene vem se destacando 
pela maneira cordial, amiga e 
humana ao atender a todos 
qne p recisam r'e a"isistência 
médíca naquela repartição 

Em Soll·nu.1i-H11• qm: ,l rc 
lizar-i:i hojt.•, ú~ 12 hora~. serêÍ 
c.•mpossada a nova diretoria 
do GRES Pulo do Gato. Na 
1,r,ortunL·adc scrA ofcn•cido 
11m angu a haiana, quf' Sl.C~­
<fer:í. o c-oq11ph•I /1 impl'(>nstt, 
.\~-rar:ecC'mo~ o cnnvit,, P \'ft• 

rno.-. c-nmp.R1·1>ce1 

PAI.J:.:.STRA DE NEl$O;\' 

A "Loja. Mac,;ónica Mei,t1·"' 
'Hi.ram·• n11 dar início. am11-
nt-:ã, Ãi- fest ividades comt~m()­
rQ'.\'as ao .se11 23.o aniver:-;ârin 
de funiai:-ão. que transcorr<•r:i 
no dia 5 do co1-rcntc, com um 
18:,to almoço ,·,, confrafrrni. 
;,:a~âo. :'\o;; 13 horas. no salão 
de banouete do t('rnplo da Rua 
Paiva Teixeira . A rr>sti\i :ade• 
nat a lícia da "Mestre Hiram'· 
será encerrada no prô"( imn 
r1ia 7. "luando o Senado1· Ne1-
ron Carneiro 1ar!i. uma palei-­
tra sobro o Divórcio . O nos­
so comrtanh eiro _.'\dcmar MO'-.­
roso está cnvidan-:'o ('~for"O:-. 
n o sentido de que a " Rádio 
Solimõe.;;" rac:a a rol>er tura dR 
conferência. 

DANIELA VAI 
ANIVERSARIAR 

A garotinha Daniela filha 
do distinto casal Moam Cae­
tano de .Mesquita e Maria da 
Graça Furtado de Mesquit a. 
,·ai aniversariar no próximo 
dia 2 . Os pais de Daniela vão 
reunir suas amiguinhas e 
oferecer uma mesa de doces 
e refrigerantes aos convida 
dos 

FLOR DE MAIO 

O E .C. Caioaba programou 
uma grande festividade para o 
dia 9 Próx'imo. quando n1;1 

oportunidade prestarã uma 
sjngela homer:'ar:-em ao Clt1be 
das mãP<. " F lor c-le Maio", nA 

De!<-l!<-loa da rnR.e cio ano il'A. lo­
dalida de onde está sediada a 
r eferi"'a ~O'N"lt\;;tc~o. ;t ri11AI 
~erâ escolhida na ocasU'io. 

ASSESSORIA .TUR!DICA 
Rea liza-se no pró3.i.mo dia 

9, às 18 horas, a inauguracão 
solene da Assessoria Jurídica, 
à Av. Governaóor IA,maral 
Peixo to, n . 427, salas 301, 
"A'· e "B", nesta cidaa e. O 
referido órcão de p restaçã o de 
serviços jurídicos tem na 
direção a Sra , EdiJamar dP 
Lacerda Silva , o Sr . Adelmo 
de Sã 'Pint o e E rotides Sam­
paio Figueiras . 

(ALÇADOS 

1N ~llO Pl:.ÇAN'4A.64 l..OJ.I.S•WOV,, IQJAÇO•C[NTIIIO CWOIOJ,~ \o,.-

Serviço O~ontológico Especializa~o 
í'P.O/P.J _ '1 :w 

(1,n\ . nio-; 

• ASCB • Su.se 
* Socila * Pt!-t~ 
• Patronal l NPS 

DR IVAN FONSECA 

CGC N. 28711547/llQJ 

* Corfa * Montepio da 
Familia Ferrovi6ria 

* Sou:1a Cruz 

CF0 N 37 

Especialidades 
Odontológicas 
Criança.1J e Adultos. 

ú !ARIAMANTE . DAS 8 AS 20 HORAS - RUA NELSON RAMOS. 721 -TEL. 2912 
NOVA I GUACU - ESTADO DO!UO 

---------------- - --

\.GRAUECIMENTO 

\inda cm ~n ... :111 !lcenta na 
1c,.irlf'nC1e d" mí't.. JrmÃo Rui 
I arho~a Marttns de A7e-t't-do. 

•nilr, d1• púhlioo manifestai· 
mC'1~ro ag1·;i,l('("imcntos a to­

t!as as 1- "'!..51 .as amigas QIII? S(" 

11n•ocur,.1rAm ro,n o meu l""!I• 
,arto ,P saú:r" wli<'1fand1 
noticias a m<"u~ lllm11i»r~. ('S 

c1 .. •\·('ndo c:o- a!: L' cartões 01J 

\ -·itanclo-m,. no !Jospítal ri• 
Bom,uc-essn. onc:,. esfi\'C' inte1· 
na o rluran11• o mt:s dr· fcve­
ri•iro. Fat:o e1nt.'a um agra­
r?r<·im<·nto todo t•spec1al A,') 

Dr. Hélio <.:ianni Marins, qu,... 
mt• atend<'H prim1•irnmr-n~, 
\'Om alt•nç,;:io l' 1t·lo 1·rofissio­
naL ao st hc:hPfe naqut'·I(• hns~ 
pital do INPS. Dr. Hilr'.•?­
bran<:o C'íanni Marins. q,w 
mt' assistiu rlPdicadamPntt• 
< 1rant<' todo o tt'mpo d<" mi­
nha internação; à,; enfermei­
ras C' ao corpo médico rio 
Hospi: al de Bonsucesi-::o, sob a 
chefia eficienk êos Drs Nel­
son .!únior e Helen Vw Lo­
pe~ Doutorh e doutoras, em 
núm,~ro de sete. não "C d<'S· 
cuidaram um s6 instante de 
meu tratamento. dando-me 
toda II assi.stênci11 quci meu 
caso req,teria, 

A todm;, inclusive meLi; fa 
m iliare~. e:,presso muito se.n­
sihili;ra<lo estci a1raderimento 
Ql.'t é do cora(:ão 

Nova Ig11ac:11. abril de rn7A. 

m 
J.OSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

'OIÃRIA/,lf!llll; DAS 9 IIS 12 HS 

Advogado 
~ Dr. Paulo lf'r6u Maeh, f • -
~dvoa:a-So - Trave11a Rot11n ­
d1 M artin,. 11, Hla 204. T el 
1:282 - No-.,• I1uac u. 

Tipografia Slo ~ebastll o 
Roa Bernardino Melo, 2176 

Tel. 2692 - Nova Igoa911 

CARDIOLOGIA 

S ,, ,, 11 •l º· 1 e dominEo. 2-:S-1 lj 

festival da Música Brasileira 
I-.:sl w ibt·rtai ;_1.s 1Mcru;ões para"' 1''t ,du t/ ,fo .\f,üm 8 ,,. ,em,. cCJm a segmntt:' rcgulamcnta~ao, 

l\) O F~tiv.r1l tem jpOr fim olcre~u op"rt11n1rla1l<-" <\t'hstic.;, 
an nov0s, mmPQs1tor~ hem a'-!.lffl aos: rnntnr~ já se\t"­
lecionadr>& pela Rádi() Solimões. os quais rlt>ten,'<'riln k· 
20 1 .. intf'l múuca.~ finaliAtas ~colhirta~ ?('lo jún 

hl <:om() p.articipan·" <lo Fe$1,,.'a1, o _cam1ida to pt,d~rà apr+! 
5t·ntar, inP~,itM, :l <,lu. .. h, mús•c~._ r-,1t..,-l,fa'i 1..•m fit"l 
eas$l'h• ,. 11 • on.11• 1 cópia<; <1a.s h·1r;H r'.atiltll{rafada.s, 

r 1 ;1 ~,·h·dtn da.'! mUs1c-d.s apr,~1-·ntada~ d~r-~e~ã por um jUn 
:aharita-,o, q1Je 4'$.COlherá 2fJ t vinlf' 1 músicas; 

<11 - c.rv1•rão os C'andidatos mandar a~ fi tas P letras nn cn· 
.. -1.•lop(" grande. com o pseudõnímo ~crit o por fQra. f>, 

para reconhc-C'imento, um OHlro <'mreJope pequeno i!e\'i­
rtamrnt<- f<'chado. contendo o nome complf>t-0 do candi(..a­
to. (>':)Cudônimo. ,•nder('ço e o nome de ca<:la mú!l1ca; 

e) - as 5 lcinCOJ mú~icas vcnCf!Jora" rP,.r>beriio trofl"'.1~. ;:\}f"m 
,te- outros prêmios em espécie~ 

t I o local para a finallSta do FestiYal será pre\'1amrntc­
escolhido e anunciado pelo Coot'd.enador; 

gl - para a-s inscrições e a entrP:,a rlos envelo"Pes o lo<"a.l t> 
na Rua Rita Gonçalves, 621 Nova l gua,;tJ IR" 1 d1a-
riamentP das 8 foit ot ?ti-:: 11 ionze1 hora.-. 

~o .. a Iguaçu, abril de 1976. 
NlCANOR GONÇALVES P E RE IRA 

<Coorih•nar'or 1 

CONVOCAÇÃO 
Pelo pre.st.>nle ficam convocados todo;; os forman .os 

1't· Peda;~ogia rto ano de 1975 :,.a Faculdade de Filosofia. 
,...iências e Letras de Nova Iguaçu. para reunião e e ntre­
s:::a de convites para aç; solenidades de sua format.u ra 

Ola 10 de maio. às 18 ,30 horas, na sede da Faculda~e. 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACAO E VASOS 
CHECK · UP· ElETROCAROIOGR.lFIA DINÂMICA 

CONSULTÓRIO·RUII OTÁVIO TAAOUIN0,74· 51402 -fONE 20.11 
2•-3• - 4• .. 6ª FEWfA dn 14 .. 18 ha 

RESID~NCIA·FONE 2049 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horário : 4., e 6-ª , das 15 às 19 bs. 

Rua: Juiz !\-foacir Marques Morado, 58, sala 603 
Nova Iguaçu - RJ 

llergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos llberto Vianna 

Pós graduado na especialidade 

Horário : 3" e s•. das~l6 às ~9 bs 

2' -feiraHcomlhora marcada) 
Rua Juiz Mcacir M arques Mora­
do, 58 - sala 603 N. lguacu- RJ 

CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE ESFORCO - ELETROCARD!OGRAFIA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
J1 Juiz MoaciJ Marques Morc,do, 58, sala 605 (a? lado do Fo,um). 

segundas, quOitas e ,extas, das 16.30 as 19 hs 

ORB. CLEOMAR DUQUE R. DE ALMEIDA 
Horário : 3 e 5, das 15 às 17 horas 

DR. DAVID MARTINS DUQUE 
Horário: 2ª, 4• e 6ª d a s 17 às 19 horas 

Glnecobgia e Obststrlela - Pmentln do C ncer Ginecol6gico 
Pré--Hatal - Partos - TralalNRt.-da lalizu.. 

r~. a Ministro Edgard Costa (antica 13 de Marco) 80 - ~alas 500 e 511 
No\'a Iguacu - RJ. 



Quem não participa, 
se esconde 

Fahl-~t' nos m<'io:-- t.'sporti\·os desto. cidade_ <JUC a_[. 
1:un~ cluht•j;. q~1:c i;a'mP:ri:> pres i.;iaram. n~ .c0mr,t•tu,-_oc,.; nl.t­
cieis em nos: o l\111nic1pio, t'S1C" ano hcarao de- [01 a. Pai J 

nós isso não e :,;.urprcsa, porque to~o ano ac~ntes._c a 
mC'srna coisa. O dirigente chega ate nós e e 1~: Este 
ano mt'I' cll be nho ._.isputa. as ta~as estão m~1to_ al_tas. 
(i clube n.ão tem conciiÇÕl'" financeiros, o ner,óc10 e t~car 
de tora". Arontcce que- quando a LDNI com·oc1 os f1!1a­
<,os. eles. cornrarí'Ce.n. discute_m regulamentos, e (J~an .n 
abrem os olhO!õ. já estilo re,·ahdando carteiras rle a kt.:-'l'i. 
n•dstran.;0 no,os craques <' com a inscrição pronta 

paraf; e~;::r ~cchda das mais acertadas. porque nada 
melhor para promo,·er um clube do quC" o campeon_ato 
oticial. notadamentc- na tormn em que o me~mo ,c_m 
~endo realizado, com três tttrnos. comecando o clu•~e. 
cm cada turno. com zero ponto ganho, o qu~ .P.ropor· 
ciona a cada um do,; participantes amplas poss1b_1hdade" 
e reação, redimindo-se de uma campanha negat,,·a nos 
periooos iniciais e partindo para um fmal e~po1gante .. O 
tiliado que não particípa da tempora?a ofJc1al esl'<:>rtavr-. 
de sua cidade está se escondendo, (1ca no anonimato 
como ,-em acontecendo com clubes de e;(pre::sdo, como 
são Esperanca, Belford Roxo e etc, Não se fala _mais 
neles estanc:o o Queimados trilhando o mesmo caminho. 
Os j~go~ ami.<::.tosos, por melhores que sejam, não têm 
aquela moth·a~ão dada pela dança dos dois pontinhos, 
com liderança, invencibilidade e regularidade nos jogos. 
não se expondo o clube aos "boieiros" on mesmo a jo­
gar com ad\'ersános chamados de "Quando Perder 
Acaba", "Custou !\fais Saiu" e por aí afora, que só 
serwm para diminuir o gabarito do filiado que com ele!li 
!e rerrontam. 

Esperamos \'er o campeonato de 76 hastante mo­
,·imentado, com os clubes que participaram no ano pas­
sado e mais alcuns, e ainda uma equipe da Marinha de 
G,,e?Ta brasileira, interessada em participar do nossc, 
certame, conforme ofício do Comando de Operações Ns.­
vais .em·iado segunda-leira última à presidência da 
LDNI. solicitando intormações para sua participação. 

OPOSIÇÃO VENCEU 
ASSEMBLÉIA NO 
rILHOS 

Realizou-se na manhã 
de domingo passado, na 
sede da Av Santos Du­
mont, a elei<;ão para o no­
,·o Con~elho Oelibcratí,·o 
da AA Filhos de Iguaç~1, 
saindo vence:Jora a chapa 
verde. por 57 a 21. que 
apoiará os nomes dOs Sn­
Alherto Nilson Ramos (' 
Aramis C'êlio :Monteiro, pa­
ra Presidt."nte e Vice-Prcsi­
d e- n t P, respectivamente, 
cuja )lO.;;se festi,·a ~erá no 
dia 6 de junho prôximo 

A chapa 'l'Prd(> foi criada 
para fazer opo~ição a a1 uai 
diretona, que tem à susi 
frentr.- o Sr. Joaquim F'er­
n~nd<--~. cargo que ocupa 
ha r'-'-, anos con~ecutivos. 

VIL\. IRAC'EMA 
1ti ANOS 

Cor.~ um svculento an u 
a bdiana. a .\.A \'ila lra­
<'C'ma va.1 re1,nir hoje,, às 
12 horas, na se-de da Rua 
Gitson. associado-,; t• comi-

daJos para uma sessão so­
lene, quando na ocasião 
será comemorado o 26.o 
anh·ersário de funda,:-ão do 
auriverde da Vila. Desfi­
lando entre os clubes de 
gabarito desta cidade, o 
Vila Iracema receberá um 
irande número de pessoas 
ilusf res, que por certo 
ate-nderão o convite recebi­
eo. À noite promover A um 
formidável baile. Aqui fi# 
cam os nossos parabéns à 
imensa tamilia auri\'erde­
Ca Vila lracema. 

Dl,\ DO TRABALHO 
NO ''TC-:,..f" 

O TC de \lt•sq11ita anu­
:i;lmentc, no dia l.o .-'c-> 
maio (hojel, data mag­
na do t r aba lha rl o r, 
orgariiza pro;;ramacão so­
da.l.1•sportiva para comc­
mornr mai~ um ani\"f"M:l# 
rio dt' sua frajC"tórla bri­
lhante no cenário esporti\'o 
11e, nos.ia ten-a. A família 
tricolor aq•Ji ficam os no,i­
so:-:: parabéns 

CASA DE SAÚDE~N. S. DE FÁTIMA 
URGtNClAS CAROIOL.6CICAS • RESPIRATÔRIA 

O
GASOMETRlA SAN~~~~·~.;.::~ CORONARIANA 

MARCA PASSO CARDÍACO 

CORPO CLÍN1CO 
0M 8)9011. IIUTTO$ 

AION$0 H. V Gutot• 

Mesquita sagrou-se campeão de 75 no 
campo, agora a guerra é no tapetão 
Jogando com H•1mherto 

Pirolé, Edinho, Landi e Calça 
Curta; Gue('<>s. Edilson <" 
Clãudio rRuil: Da Costa. Ro­
naldo e Lanro 1SabGgo), o 
Mcsqllila FC derrotou, na 
tarde de domin::;o passal1o. 
por 2 a O. a representai:ão do 
Heli6pohs AC. que jogou com 
Jalmir; Tunico, Vilson, Elói 
(Ademir) e Japonês; Paulo 
César, Almir e Gilmar; Zé 
Luiz, Zeca (Alfredo} e Amat1-
ry, no terceiro jogo da fast' 
final do Campeonato Igua­
~uano de Fu' ebol da Primei­
ra Divisão. reali2a1fo no Es­
tádio Augusto Simões. 

Os gols que deram a vitó· 
ria ao alvinegro mesquitense 
foram assinalados por Da 
Costa, aos 30 minutos do pri­
meiro tempo, escorando de 
cabeça uma bola cru1.ada por 
Lauro, e Calça Curta, co­
brando uma penalidade máxi­
ma aos 40 minutos da fase 
final. Luiz Fernando, com 
um bom trabalho, dirigiu a 
partida, auxiliacTo por Cas<:e-

miJ'O Neto e Geraldo de Oli­
veira Não houve preliminar 
e como anormalidades temos 
a reg1s.trar os cartões aman•­
los que receberam Guec!c-s 1• 

Da Costa 

COMEMORAÇÃO DO 
T1TULO 

Terminado o encontro. ain­
da dcnfro do gramado. diri­
gente~. jo::::adores e torcec!o~ 
res. na euforia da oonita e 
insofismável vitória, comemo­
raram efusivamente o título 
de campeão de 1975, comemo­
racões esta que te,·e sequên· 
eia na sede da A v. Feliciano 
Sodré, com muita cerveja, 
abraços e vivas ao Mesquitão. 

TAPETÃO 

O resultado de 2 a O deu ao 
7\fesquita FC o títnlo c!e cam­
peão da tempora '5a passada, 
porque no primeiro jogo o 
alvinei:ro mesquitense venceu 
o Miguel Cou' o pela conta-

gt•m dC' 1 a O Este resulta­
do, no entanto. ainta não foi 
arrovado pe-la LD);I. em vir· 
tu::'.e de um n·r·1rso impetra­
cio pelo ~tiguelão < cnuncian 
do irregularidades ·'o atleta 
Sabugo, que paiticipoLi , ·ri 
i;ompeti,:-ão estando inscrito 
pelo Central de Barra <lo 
Pirai 

A direção do ~tesquita FC. 
sobre o assunto ,nostra-sc 
tranquila, tanto que domingo 
passado colocou Sabugo para 
jozar contra o Hcliópolis. 
Alegam os dirigentes mesriui­
tenses. quando são abor-·ado~ 
para ralar sobre o assunto. 
que Sabuc-o estâ inscrito na 
FFD pelo ~csqt'ita e qnc- as 
partidas q11e este realizou 
fora do clube foram amisto· 
sas. 

Em face do que dissemos 
acima. a guerra C\o Campeo­
nato de 75 vai pro~seguir no 
"tar,e,tão". com Mesquita e 
Micruel Couto hrigando pela 
conquista do Campeonafo de 
75. 

Parque Central ganhou no EP e · • · 
sorteio o Torneio Início ., 8181ª 'ª' . 

da 2· Divisão comemorar ao versarm 
Depois do empate sem 

abertura de contagem no pe# 
ríodo complementar. e dois 
empates (3 e 3 e 4 a 4) na 
cobrança de pênaltis. o Par 
q;1e Central sar,-rou-se cam­
peão do Torneio Início rio 
Campeonato Iguacuano de 
Fu1 ebol da Se~unda Ohisão, 
no sorteio, conqt1istando o ti­
tulo de vice-campeão o So­
cial Jl". 

A festa de ahertura do 
certame, realizada domingo 
passado, no Estáriio José d" 
Al\'arl"nga, con:Ol' com R 
participação de dezesseis agn.:-· 
rniaçVes, entre as quais o 
"benjamim" IntPrlúcia F.C. 
camµe:ão do desfile que loi 
abrilhantal:o pela banda mar­
cial do Ginásio Novo Horil:on­
te, um espl~tâculo ~ parti•. 

Durante a solenidade', o 
Prot H€'1io Game Corrf'n. 
Diretor do Ginásio ::'\'ovo Ho­
ri7onte, e o Sr . . ';o!'.é Pt•rc•ira 
Brandão, Prt"sidc>nte ~o C'on­
sc-lho Fiscal ~o Hcliópolis 
A.C' .. hast<'aram. rc-spec-tive­
mL'nte, as r,n.ndriras <10 Brasil 

e da Liga de Desportos dl" 
Nova Jguac;:u. Em seguida, 
foram entre~ues os troféus <!e 
campeão e vice do Torneio 
Municipal, na seguinte cla..:.­
sificação Horizonte ( Mário 
Marques) e Flamenf!uinho 
( Adernar Moscoso) . O Prof 
Hélio Gama Correa entregou 
o de campeão do fü•,file ao 
Interlúcia F. e 

PARTICIPANTES 

Participaram da testa ele 
abertura do Campeonato dn 
Segunda Divisão os seg:•inl<"s 
clubes: Nacional. Flnmengui­
nho. LPgionãrio, Hori2on'<'. 
Uni-.'10~ de Santa Rita, Inter-
1Ucia. Unic'.os do CaC'uia. So­
cial Jr,, Bras;ileirinho F .C .. 
Parque Central. Milionário. 
Edson Passos, Vila São :!\fi­
guel, Intimidade, Tupinaml~á 
e Vila F .C, O campeonato 
t<'Ut inicio no p1·6;,imo dia 16 
dt" maio, l--Sp<'farlílO-'i1' ain<~a 
as ins(·ríçô<', do SA.ntos A.C. 
E,C Brasi!eirinho e Prima,·<'· 
ra 

A Galera Sporls 
Artigos Esportivos em Geral 

Nacionais e Importados 

. CtJ~pl4!'to s~rtimf:'nto de matf'rial para 
gmLtu.-a e umtormes para Educação Fisica. 

Com uma gran1e íesti"i· 
dade, o EC Caioaba vai co­
memorar os seus 28 anos c1e 
relevantes serviços prestados 
ao nosso desporto _ Da progra. 
mac;ão elaborada consta: rar~ 
tidas de fu~ ebol, nas catego• 
rias de dente ce leite, ju\'enil 
e \'eteranos; na parte da tar­
de, encerrando as festivifades, 
será realizacla urna movimen­
tada partida amistosa entre 
as equipes principal~ do EC 
Caioana e do C E. Carnava­
lesco União, qUl' tem na prc­
sL;.f!ncia o no~so companht"i­
ro de reda~ão Luiz Zizi ú• 
Oliveira. 

Consta ainda rln prog-rnm'l.· 
ção uma partida de malha, à~ 
12 horas, C'ntr<' o Caioa1.::\ e 
FlamenguinJ;o dt.• v~.jl's Es· 
tarão p,l·s~nt<"·• o Oep·1ta, o 
FranC'isco .:\mAral ,. o 01· 
Humberto do" San o,. 
quai..; procedl·1 ".io u ·ntre-\ 
de medalha._ ,. tmf!;!u,; ao, 
af !Nas, dii-igl•ntt•s e 1.•q'.1Íp'L's 
\'Cncedoras 

DR. HILDEBRIIIDD 
CIIIIIII MIRIIIS 

DOENÇAS DO CORACAO 
rldt'oco,dtooroffl4 

Raa Alfredo Soares, S7 
Te!. 3070 

Dtàrlamente d11 14 u t8h. 
Sábado das 9 to 12b • 
Re1Idêncl1 cel. 2SU 

~ \ -- . ---?,l.u1,...,1 o.knieo 
r,.::oven: J ro) di . ·C 'l''' 
Ra "'1.; C&t« comen 
O r;arrito di . 

~anrl'l o hnu do h-~ 
1 

.A(on.$inho (M g1.. 1 e 
dis; e- que a t----an: e, , 
~ 1bugo par,t 0 o ~tr-i 
Barra r!o Pira.., •oi a 

1 
.. 

por Heitor Dant~ + 
Co:.ta. qu;inrlo foi r.1:!.,. 
campo .Para :i;er ateri,fr! 
ma....,sa.'!lSta Damiã0 • 1 an• 
a caheça e pcrgi,ntou 
juiz marcou pênalti." 
Gcbon Freita:s es•ava 
dominr.:o passa ·o no ~ 
do Heli6polis. Olhoi• 1)ara 

Lec"o l! disse as.:;im: 11.:-~ 
gente está toda ai" ret 1""' 

do-se aos clubes da s~~ 

Di\'rsão + O 'lUe roa" 
hou,c Chiquinho':' O ! .. n:;~ 
disse que o Força#Flu COll?­
f; \'erdade isso? • Falar r, 

•~ng-elo. ele falou para o ('~ 
q11e o Esperan~a voltará 
~er um granc!.e clube. t 1 
ACE:-.J'I vai fazer exc11N-ão 
\'eteranos para R:o , as e. 
tras. Aguardem. • Es!a tiz. 
ma não é fácil. Vejam. -~ 
diretor do Brasi1eirinho ;oa 
ia com um cigarro entre 'I 
dedos, clesfilando com o cl 
be. Que exemplo ele esta,1 
dando aos seus atletas. t 
Logo vimos, Eãuardo. qu.­
EC São Pedro niio é time 
dar bolo em ninzuém. Sa,~ 
mos que o clube é organm­
do. • Dizem que o ICBEt' 
vai participar do certame ; ,. 
venil de 76. Domin~o pa..s.a­
do derrotou o São Peóro por 
1 a O. • Emmanuel More:n 
continua se movimentando 111 

organiza<:-ão da fes a esporfl. 
\.'8 do dia 16 próximo, no P 
nãsio do alvinegro jguaçuam. 
• O l\Iesquitd FC vai estrear 
no próximo l ía 9, no Cam­
peonato Fluminense de Pro­
fissionais. • Quem e"tá e-J­
fórico é o Presidente );ielte 
Lousada, com a Yitória M 
Me'.,,":q1iita frente ao Heliópo­
lis. ror 2 a O. + A rnrma 1o 
EC Mig11f>l Couto estã cer'l 
de (!Ue esse camp<'onato ek 
ganham no tapetão. + Car 
,·alho cl'isse- 'lUt' só \·ai trah::,,-
1har em clu'"I" que ('",:,ti\'er n('• 
cessitando de ol>ra.."- Vo-:ê 
estâ cer:o Car.,:alho. o des· 
porto iguaçuano precisa dr 
Quem trabalhe. • O contra· 
de Jorge Barenco é o TIO\'ll 
Diretor de, R('lac-õe, Púbheu 
c'.o TC de 7\[e~quita. Até q• 
t".'nfim acertaram com 
111;:o;ar adequado para o JB. • 
Yalmir í'Bar :'.\!acional I p: 
onde- an.111 o repórter'> S, r 
Ql'l' ele correu" + O Com:iri 
Co de Opcracc-)t";;; Xa, ~ 
, ).farinha l, ofi<.•iou ~ r.o~· 
:,;olicitando a inclu~ão e sua 
equipe no CC'rtame i~uacu:1 ·, 
Sahf'm o 1111l~ e isso;. Rt~tk 
de uma boa admini.;;tração. 

---------
PRECISO 

ca~a pequena 
próxima ao cen· 
tro até Cr$ 5()(). 

Tratar ne~ta re· 
dação 011 p/trl. 

Trav Renato Pedl"OSa, 68 N'ovn 1guaeu -RJ 
1Em frt-nt4! a Pr,.f~ituraJ Anúncio?coRRmo DA 2167 

LAVOURA - Rua JUb Mo.elr 

i
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CEREJEIRAS FLOR - E. C. Iguaçu 

8 DE M~IO CHTQlTINHO E RlTA ORQl'F.RTRA 
Cavalheiro._: blu~àü !'~tampado THAH 

EM 

.~ 

1 

0 -to de todos 05 
11w,.ripios da Rei:ião Metro. 
politana é uma exigência do 
Go\-emo do Estado do Rio. 
para definir a ""'8,:lo de to­
de o - t1oo11 Ífte lffri­
tonal. O .•xemplo d.i1ao é que 
MI mvmC'lplOS cu-entes de . 
,.,,.. "écliicq,, como I re 
.. te ... -., taglai, 
!tito por I 

st• lffldo 
Fl7-DRE:""° da própria 
<lk • a ~pi~etro~Iis. Ca. 
a>neamemo,. Ja tem o ~eu 
f~f os .,_=do ... ,,.,. 
"°1 ~Herói ' earn t'('fa.. 
~ tt>l'T1. o~':;;a.s aos m·1-
~- como '.'.', e-~te r-e-· ~oao lfe .. ri •poh-. e ..;· 
llm ~u m~\~· foi Dennit1~~ 
~ri rfe lJtiJ~a('Io ~ra o Pro­

t..1.ô -.010 --

1 
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